
Ano 6
#2021

Natal-RN
Terça-Feira

5 / Abril / 2016

 NovoJornalRN

 novojornalrn

 novojornalrn

 www.novojornal.jor.br

R$ 2,00

 Grupo liberal 
que foi às ruas 
cria partido 
em Natal

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Reestruturação do PSL vai dar origem ao Livres, partido que 
se coloca contrário a quem defende a esquerda e cuja bandeira 
é o liberalismo e o Estado menor; vereadora Eleika se filiou  Política #3

Show de Nando coloca  
ABC no páreo do returno

Apenas um dia após per-
der o pai, atacante marca três 
gols e garante vitória ao ABC 
no embate com o Baraúnas, 
colocando o time coman-
dado pelo técnico Geninho 
na vice-liderança da tabela 
de classificação do segundo 
turno do Campeonato Poti-
guar. Agora, Potiguar, ABC e 
Alecrim são os times que bri-

gam de maneira direta pelo 
título do returno, que garan-
tirá vaga na decisão final do 
campeonato, contra o Amé-
rica, que faturou a primeira 
etapa da competição. Na 
próxima rodada, Potiguar e 
Alecrim fazem um confron-
to direto, enquanto o ABC 
encara o Assu fora de casa.   
Esportes#13

// Advogado-geral da União afirmou, durante defesa na comissão que analisa o impeachment, que houve desvio de poder por parte de Cunha

Caso do estudante 
universitário Danilo Pereira, 
que viralizou nas redes sociais 
durante o fim de semana, 
deve ir parar na Justiça. Ele 
usou o Facebook para relatar 
uma agressão física que 
sofreu de um funcionário 
da entidade estudantil 
que controla a emissão de 
carteiras de estudante na 
capital. Danilo prestou queixa 
à Polícia Civil e disse que vai 
processar criminalmente seu 
agressor. Em nota, a Urne diz 
nunca que o aluno teve “a 
intenção de fazer confusão” 
e se defende afirmando 
que jamais houve situação 
parecida envolvendo algum 
de seus funcionários. 
Cidades #9

Governador Robinson Faria 
reúne secretários e diretores 
de órgãos do Estado para 
uma reunião administrativa 
onde foi discutido o 
cumprimento de metas e 
prazos para a conclusão de 
obras e projetos de governo. 
Foi acertada também a 
formação de grupos de 
trabalho, sob a coordenação 
do Gabinete Civil, para o 
acompanhamento dos 
projetos e obras. Governador 
destacou a necessidade de 
afinar metas administrativas 
entre os órgãos para criar uma 
cultura de cooperação mais 
forte entre as pastas.  
Política #2

Estudante 
agredido 
na Urne 
vai à Justiça

Governo 
discute 
prazos 
e metas

Daniel 
Menezes vai 
ter “Jornal” 
no NOVO

Um espaço semanal 
para tratar de temas 
políticos e para analisar o 
cenário local e nacional. 
Será assim o “Jornal 
de Daniel Menezes”, 
que estreia amanhã e 
que circulará todas as 
quartas-feiras no NOVO. 
Cientista político e 
professor universitário, 
Daniel aposta no olhar 
diferenciado para a 
política. Cidades #11

Potiguar Maria Cláudia está na finalíssima do reality 
show da Rede Globo disputando a preferência do 
público contra a goiana Munik.  Cultura#16

Planos de 
Micarla 
estão ligados 
à igreja
DeSaboya #15

Cacau, de Santa Cruz, 
pode ganhar R$ 1,5 mi 
no Big Brother Brasil

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Se o conceito vale como 
referência, não há mais 
como lavar as mãos. de 

certas figuras do país  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Agripino leva o DEM a 
Temer para dizer que não 
quer cargo nenhum num 

futuro governo. #4
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Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Em Borges mais um exemplo 
de como a literatura é um 

complexo exercício da 
existência humana.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Estamos vendo no Brasil 
de hoje a criminalização de 

todo e qualquer pensamento 
de esquerda.   #6

Cardozo diz que Cunha aceitou 
denúncia para se vingar de Dilma Política#2
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Política

// Gestão

Governador 
discute metas e 
prazos de obras 
com  secretários

O governador Robinson 
Faria reuniu ontem 
(4), na Escola de Go-

verno do Rio Grande do Norte, 
parte do secretariado e direto-
res de órgãos do Estado para 
uma reunião administrativa, 
na qual foi discutido o cumpri-
mento de metas e prazos para 
a conclusão de obras e proje-
tos de governo. Foi acertada 
também a formação de gru-
pos de trabalho, sob a coorde-
nação do Gabinete Civil, para 
o acompanhamento dos pro-
jetos e obras.

A reunião entre Robin-
son e os secretários foi pau-
tada pelo diagnóstico de pro-
jetos e obras em andamen-
to nas mais diversas áre-
as do Governo do Estado.   
O governador destacou a ne-
cessidade de afinar as metas 
administrativas entre os ór-
gãos, criando uma cultura de 
cooperação mais forte entre 
as pastas. 

“Precisamos de mais velo-
cidade na realização dos pro-
jetos do governo, o que será 
conseguido com mais conver-

sas entre cada uma das secre-
tarias responsáveis pelos pro-
jetos que discutimos hoje”, res-
saltou Robinson.

Um dos principais pontos 
apresentados na reunião foi a 
aplicação dos R$ 65,8 milhões 
remanescentes do Proinveste, 
liberados pelo Banco do Brasil 
na semana passada. Boa par-
te destes recursos, cerca de R$ 
48 milhões, será aplicada no 
Pró-Transporte. 

“Temos essa situação da 
liberação do Proinveste, que 
é muito boa. Os recursos se-

rão para o campus da UERN 
na Zona Norte de Natal, a con-
clusão do primeiro trecho da 
Estrada da Produção e a con-
clusão das obras da Avenida 
Moema Tinoco, que é aguar-
dada há muito tempo. É pre-
ciso uma parceria entre os 
setores para que essas obras 
não sejam mais interrompi-
das, criando blocos de traba-
lho dentro do governo”, expli-
cou o governador.

As reuniões administra-
tivas do Governo do Estado 
prosseguirão este mês. O go-

vernador Robinson Faria pro-
pôs encontros semanais, divi-
dindo os principais setores da 
administração pública a cada 
reunião. 

Participaram da reunião o 
vice-governador Fábio Dan-
tas, os secretários Gusta-
vo Nogueira (Planejamento 
e Finanças), Cristiano Feito-
sa (Justiça e Cidadania), Kali-
na Leite (Segurança Pública), 
Tatiana Mendes Cunha (Ga-
binete Civil), Mairton França 
(Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos), Ruy Gaspar (Turis-

mo), Julianne Faria (Traba-
lho, Habitação e Assistência 
Social), Jáder Torres (Infraes-
trutura), Flávio Azevedo (De-
senvolvimento Econômico), 
Marcony Leal (Administração 
e Recursos Humanos), Juliska 
Azevedo (Comunicação) e 
Haroldo Abuana (Agricultura, 
Pecuária e Pesca) e os direto-
res Marcelo Toscano (Caern), 
Jorge Fraxe (DER-RN), Beto 
Santos (Potigás) e Rondinelle 
Oliveira (Idema), além do pro-
curador-geral do Estado Fran-
cisco Wilkie Rebouças.

Ainda de acordo com o 
ministro, a mera presença 
da delação premiada do se-
nador Delcídio Amaral (sem 
partido-MS) é motivo de nu-
lidade ao andamento do 
processo de impeachment 
contra a presidente Dilma 
Rousseff. 

A delação chegou a ser 
desconsiderada da ação pelo 
presidente da comissão espe-
cial que analisa o impeach-
ment, deputado Rogério Ros-
so (PSD-DF), mas, na oca-
sião, o parlamentar disse que 
não poderia impedir que os 
membros do colegiado levas-
sem o tema em consideração 
na hora de dar seu voto por 
se tratar de fato amplamente 
divulgado.

Cardozo destacou que o 
conteúdo da delação premia-
da do senador não é objeto 

da ação proposta inicialmen-
te e que a juntada das infor-
mações do senador aos autos 
pelo presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
contraria a própria decisão do 
peemedebista no ato de defe-
rir a abertura do processo. 

“Essa situação de juntada 
mostra que o desvio de poder 
teve um início e permanece. 
Criou ilegalidade insuplantá-
vel nesse processo”, pontuou.

O ministro também con-
denou a presença dos auto-
res do processo na comissão. 
A advogada Janaína Paschoal 
e o jurista Miguel Reale Júnior 
estiveram na semana passa-
da na comissão para defen-
der a ação de afastamento. 
Segundo Cardozo, se a de-
núncia não é clara, o pedido 
de afastamento tem de ser 
considerado inepto. “Feriu-

-se o direito de defesa da pre-
sidente”, acusou.

Cardozo também recla-
mou que Dilma não foi inti-
mada para comparecer em 
todos os atos da comissão. 
“Não basta a notificação”, afir-
mou. A todo momento, o mi-
nistro sinalizou que atos irre-
gulares podem futuramente 
ser motivo de judicialização 
do processo.

EXCEPCIONAL
Em sua apresentação na 

comissão especial na Câma-
ra que analisa o pedido de 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff, o advogado-
-geral da União, ministro José 
Eduardo Cardozo, disse que 
somente em situações extre-
mas o regime presidencialis-
ta permite a cassação de um 
presidente da República. “O 

impeachment é uma situa-
ção de absoluta excepciona-
lidade institucional”, afirmou. 

O ministro ressaltou que 
um presidente eleito não 
pode ser afastado por ra-
zões políticas, mas só quan-
do há pressupostos jurídi-
cos para isso. A menos, afir-
mou, que haja crime de res-
ponsabilidade e que se atente 
contra a Constituição. “Não 
é qualquer ilegalidade, vio-
lação, irregularidade e situa-
ção de desrespeito tangencial 
à Constituição que deve con-
figurar crime de responsabili-
dade”, defendeu. 

Cardozo ressaltou que o 
que se propõe é “violência 
aos alicerces da ordem jurídi-
ca”. O ministro cobrou a tipifi-
cação do crime que poderia 
ter sido praticado pela presi-
dente Dilma Rousseff.

O 
advogado-geral 
da União, José 
Eduardo Cardo-
zo, afirmou, du-
rante apresen-

tação da defesa da presidente 
Dilma Rousseff na comissão 
especial que analisa o pedido 
de impeachment, que hou-
ve desvio de poder quando o 
presidente da Câmara aceitou 
a denúncia. 

“A decisão do presidente 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 
não visou o cumprimento da 
Constituição. Não foi essa sua 
finalidade. Os fatos foram evi-
denciados. Ele usou sua com-
petência para retaliar a presi-
dente porque ela se recusou, 
no Conselho de Ética da Câ-
mara, a mudar os votos que 
seu partido poderia dar para 
abertura de processo contra 
Eduardo Cunha”, argumentou.

Cardozo argumentou que 
Cunha deixou claro que, se 
o processo contra ele fosse 
aberto no Conselho de Éti-
ca, ele abriria o impeach-
ment. “Reportagens da épo-
ca mostram que Cunha man-
dava recados dizendo que, se 
não garantisse os votos, abri-
ria o processo”, afirmou. Em 
determinado momento, Car-
dozo foi interrompido pelo 
deputado Nilson Leitão (PS-
DB-MT), mas o presidente 
da comissão, deputado Ro-
gério Rosso (PSD-DF), impe-
diu e mandou que Cardozo 
continuasse.

“A imprensa documentou 
fartamente esse movimen-
to pendular do presidente da 
Câmara. A presidente não se 
curvou a isso. Governo que se 
curva a esse tipo de situação 
não tem legitimidade para go-
vernar”, afirmou. Em segui-
da, ele citou reportagens que 
relatavam a vinculação que 
Cunha, na visão dele, fazia en-
tre os votos no Conselho de 
Ética e a abertura do processo 
de impeachment.

“Imediatamente após o 
PT votar por abrir o processo 

contra Cunha, ele admite im-
peachment de Dilma”, disse. 
“A imprensa disse que Cunha 
retalia PT e aceita impeach-
ment e, se me permitem ler 
uma manchete, ‘O Brasil a 
mercê de um chantagista’”, re-
latou. “Esses são indícios su-
ficientes de desvio de poder. 
Esta é uma verdade inexorá-
vel”, defendeu.

Cardozo desqualificou 
a denúncia ao dizer que ela 
pode, inclusive, ser anula-
da por “inépcia” - considera-
da não apta a produzir efeitos 
jurídicos por vícios. “A denún-
cia, do ponto de vista jurídico, 
é fraca e bastante reprovável e 
passível de reprovação” disse 
aos deputados. 

Ele relatou que o presi-
dente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), inclusive, 
delimitou o que seria analisa-
do e se negou a debater qual-
quer outro assunto em meio a 
esse processo, inclusive a de-
lação premiada feita pelo se-
nador Delcídio Amaral (sem 
partido-MS).

Ele relatou ainda que de 
acordo com decisão do pre-
sidente da Casa, a denún-
cia diz respeito a edição de 
seis decretos não numera-
dos e o inadimplemento da 
União com o Banco do Brasil 
em função de subvenção do 
crédito rural que ficaram em 
atraso, as chamadas pedala-
das fiscais. 

Segundo ele, as pedaladas 
só podem fazer referência ao 
ano de 2015. “Nesse momento 
quero deixar claro que a defesa 
se recusa a discutir qualquer 
fato que não tem a ver com es-
ses dois fatos (pedaladas e de-
cretos)”, afirmou Cardozo. 

“Se houver essa discussão 
(de outros temas) como tem 
havido, esse processo é nulo. 
A constituição tem de ser res-
peitada. A defesa exigirá ex-
clusivamente aquilo que é ob-
jeto da defesa e vai procurar a 
nulidade do processo. Não se 
tolera nunca o desrespeito à 
Constituição e aos princípios 
constitucionais”, afirmou.

// Robinson Faria reuniu parte do secretariado para afinar as metas entre os órgãos da administração estadual 

//  advogado-geral da União, José Eduardo cardozo: “Não se tolera nunca o desrespeito à constituição”

Advogado-geral da União alega, durante a defesa da presidenta na comissão especial que analisa 
o pedido de impeachment, que houve desvio de poder da parte do presidente da Câmara Federal

cunha aceitou denúncia contra 
Dilma para se vingar, diz cardozo 

Agência Estado

Nulidade com a delação premiada

ZECA RIBEIRO/ CÃMARA DOS DEPUTADOS

ASSESSORIA DE IMPRENSA
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Nova legenda ainda se abriga no Partido Social Liberal (PSL) e conta com nomes que vêm 
dos movimentos que vão às ruas pedir o afastamento da presidente da República e o fim do PT 

‘Livres’, partido nasce batizado 
pelo pró-impeachment de Dilma

D
efender o libe-
ralismo e um 
estado menor, 
através da ter-
ceirização e 

privatização de serviços pú-
blicos é o objetivo do partido 
Livres. A legenda, que surge a 
partir de uma reestruturação 
do PSL, já conseguiu sua pri-
meira representante na Câ-
mara Municipal de Natal, se-
mana passada: a professora 
Eleika Bezerra, que deixou o 
PSDC para ingressar nos qua-
dros da nova legenda. A pre-
tensão da diretoria é lançar 
candidaturas próprias para 
o legislativo municipal já em 
2016, entre elas a de reeleição 
de Eleika, e também deverá 
ter candidato a prefeito. 

No Rio Grande do Norte, o 
Livres é comandado pelos co-
ordenadores dos movimen-
tos de rua que pedem o impe-
achment da presidente Dilma 
Rousseff desde o ano passa-
do. Juntos em Natal, esses mo-
vimentos formaram o grupo 
chamado “Força Democrática”, 
que agora assumem um parti-
do. O PSL (Livres) é presidido 
no estado pelo consultor finan-
ceiro Karol Diniz, que ficou co-
nhecido por dar entrevistas em 
nome da organização dos pro-
testos na capital potiguar. Os in-
tegrantes da legenda são pro-
fissionais liberais, empresários, 
servidores públicos, entre ou-
tros. “Aceitamos todo mundo. A 
única exigência é não defender 
partidos de esquerda. A esquer-
da representa o estado máximo 
e nós defendemos o estado mí-
nimo”, reforça Diniz. Ele ain-
da não sabe quantos estão fi-
liados ao partido. Até novem-
bro do ano passado eram 2800. 
“O que sabemos é que tivemos 
mais de 100 requisições de fi-
liação nas primeiras 24 horas 

após o anúncio da nova dire-
ção”, apontou. O anúncio ocor-
reu na última quarta-feira (30).

O partido passou a ser co-
mandado entre janeiro e fe-
vereiro deste ano pelo Institu-
to Liberal, de São Paulo, que 
desde 1983 atua com vários ti-
pos de publicações, realização 
de colóquios, seminários e dis-
cussões para promover o libe-
ralismo no país. O presiden-
te do instituto é Rodrigo Cons-
tantino, economista e escritor 
que assina colunas em jornais 
como O Globo. À frente da co-
ordenação política, responsá-
vel pelo convite aos potiguares 
para se filiarem ao PSL, está o 
gaúcho Fábio Ostermann, au-
tor e palestrante nas áreas de 
política e economia. 

Karol Diniz afirma que o 
partido defende basicamente 
o estado mínimo – a diminui-
ção da estrutura da máquina 
pública, através da redução da 
necessidade do número exces-
sivo de impostos para dar mais 
liberdade aos cidadãos. “O go-
verno tem que ser pequeno. 
Quanto menor for o governo, 
menor é a burocracia. Quanto 
menor a burocracia, menor a 
corrupção”, avaliou o líder par-
tidário no RN. Para Diniz a cor-
rupção ocorre princi-palmente 
por causa dos entraves e da de-
mora própria da estrutura pú-
blica, que é pesada e burocrá-
tica. “Ela (corrupção) existe jus-
tamente para pular etapas, não 
ter que se submeter à burocra-
cia. Se a gente diminui a buro-
cracia, diminui a corrupção”, 
disse ele.

O Livres defende a priva-
tização de empresas e servi-
ços públicos e usa exemplos 
de programas do próprio go-
verno federal como argumen-
to. O Programa Universidade 
Para Todos (Prouni), por exem-
plo. “Veja que programa lindo. 
O Estado não precisa executar. 
Se o governo investisse os re-

cursos que investe na univer-
sidade pública em programas 
como esse, muito mais gente 
poderia estar na universidade, 
com uma qualificação melhor 
e sem ensino de ideologia. Isso 
é uma chaga para nós. Será pre-
ciso muitos anos para reverter 
isso”, afirma.

Para Diniz, é através de um 
estado menor que o cidadão se 
torna livre para tomar suas pró-
prias decisões. O Livres ainda  
não tem nomes de políticos tra-
dicionais no estado, além da ve-
readora Eleika Bezerra da capi-
tal. A ideia da legenda é ser dife-
rente dos outros partidos, diz o 
presidente estadual. O foco não 
é em filiação de políticos tradi-
cionais. “Ela é o único político. 
Foi convidada justamente por 
ser uma das poucas unanimi-
dades morais entre os políticos 
eleitos no RN”,  diz o presidente.

Igor Jácome 
Do NOVO

// Karol  Diniz, presidente do ‘Livres’ no RN defende um estado ‘mínimo’ para reduzir a presença da máquina estatal na economia

// Arthur Dutra, presidente do 
Livres municipal: ideia é lançar 
candidatura ainda este ano

// Vereadora Eleika Bezerra deixa o PSDC  e aposta em ‘nova’ geração

CEDIDA / ARQ. PESSOAL

A vereadora Eleika Bezer-
ra disse que deixou o PSDC 
porque o partido estava so-
frendo algumas alterações 
com as quais ela não concor-
dava. Ela afirmou que foi pro-
curada pelos jovens do Li-
vres e resolveu apostar nas 
propostas deles de uma nova 
política. “Eu estou querendo 
apostar numa nova geração. 
Porque essa que está aí já está 
cheia de vícios. Estou con-
fiando num potencial jovem  
que quer o Brasil com uma 
nova cara. O tradicional está 
muito comprometido. Tem 
que se apostar em algo dife-
rente”, disse ao NOVO.

Professora e militante da 
área da educação, Eleika dis-

se que se sentiu especialmen-
te atraída ao novo partido por 
causa das propostas de um 
novo pacto federativo e de li-
berdades individuais. 

“A gente tem que pen-
sar na liberdade, começando 
pelo próprio cidadão, passan-
do pelos municípios, pelos 
estados e pela União. Hoje a 
gente está começando de trás 
pra frente. O indivíduo está 
superfragilizado, os municí-
pios e estados estão fragiliza-
dos e temos um estado inefi-
ciente, ímprobo e sufocante. 
O cidadão fica na dependên-
cia dele. É preciso liberdade. 
A virtude está no centro”, afir-
mou Eleika, até agora, único 
nome conhecido do Livres.   

Líderes das ruas pretendem ir para os gabinetes
O Livres deverá ter candida-

tos a prefeitos nas principais ci-
dades do estado, afirmou o pre-
sidente da legenda em Natal, 
Arthur Dutra. De acordo com 
ele, os possíveis nomes ainda 
serão debatidos em nível inter-
no, mas a ideia é lançar candi-
daturas em Natal, Mossoró, Par-
namirim e Caicó. “Muitas pes-
soas ficaram empolgadas com 
a proposta do partido e já dis-
seram que querem se candida-
tar”, diz. 

Quem estava nas ruas agora 

quer alcançar os gabinetes do 
Executivo e do Legislativo. Du-
rante as manifestações, parte 
dos integrantes do partido afir-
ma-vam que não tinham inte-
resse na vida política. Meses de-
pois, entretanto, afirmam que 
a entrada na vida partidária foi 
uma consequência da militân-
cia. “A política é o espaço em 
que a gente tem a oportunida-
de de não só reclamar, mas con-
certar. É a única forma que a le-
gislação permite”, argumenta 
Karol Diniz, declarando ainda 

que os novos políticos não dei-
xarão a militância das ruas.  

Arthur Dutra comenta que 
“ninguém foi atrás de partido”, 
mas que as filiações foram fei-
tas a convite de pessoas do Ins-
tituto Liberal, que já conheciam 
e tinham contato com a militân-
cia local. 

Por enquanto o partido ain-
da se chama PSL e pode en-
trar em processo de refunda-
ção (quando poderá mudar de 
nome) entre 2016 e 2017. As 
principais mu-danças ocorrem 

internamente. O PSL está or-
ganizando suas bases nos esta-
dos e municípios e reformulan-
do suas propostas e programa 
ideológico.

Questionado se seria difícil 
convencer o eleitorado potiguar 
e atraí-lo para suas ideais, Ar-
thur Dutra acredita que não. “A 
gente pretende mostrar resul-
tados práticos. Mostrar o exem-
plo da Petrobras, que foi pilhada 
por partidos e políticos porque 
é uma estatal. Se fosse privada 
isso não aconteceria.” ,  conclui. 

Eleika quer ‘política sem 
vícios’ e com nova ‘cara’

O prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo Al-
ves não vai comen-

tar, por enquanto, a filiação 
da vice-prefeita Wilma de Fa-
ria ao PTdoB, informou a as-
sessoria de imprensa da Pre-
feitura. De acordo o que foi 
comunicado à reportagem, o 
gestor ainda não está discu-
tindo em aberto a pauta polí-
tica sobre as eleições munici-
pais de outubro próximo. “Ele 
só deve falar sobre isso em 
meados de maio. Mas até lá, 
vai conversar com a vice-pre-

feita”, informou a assessoria. 
Nos bastidores, pessoas li-

gadas a Carlos Eduardo afir-
mam que os dois continuam 
despachando administrativa-
mente e o prefeito vê como 
natural a filiação da líder po-
lítica depois de sua saída do 
PSB. 

Em tese nem mesmo Car-
los Eduardo sabe se Wilma 
agora é da oposição ou situ-
ação. A Prefeitura e os direto-
res do PTdoB não souberam 
informar se o partido faz par-
te da base aliada ou não. A le-

genda não tem vereadores 
em Natal. O discurso interno, 
entretanto, é de independên-
cia administrativa e política. 

Wilma se filiou na última 
sexta-feira (1º) ao PTdoB, que 
era comandado no RN pelo 
deputado Carlos Augusto 
Maia, agora no PSD do gover-
nador Robinson de Faria.  Ela 
vai liderar a sigla como pre-
sidente estadual e já decla-
rou que pode se candidatar a 
prefeita ou vereadora em Na-
tal. Por outro lado, não apon-
tou lado, declarando postu-

ra de diálogo: diz que vai con-
versar com todos os partidos 
antes de tomar uma decisão 
– não descartou conversas 
com o prefeito e o governa-
dor que deve apoiar candida-
to de oposição ao prefeito.  

A filha de Wilma, deputa-
da estadual Márcia Maia, do  
ao PSDB, defende uma alian-
ça da ex-governadora com o 
partido de Rogério Marinho, 
que faz oposição a Carlos 
Eduardo e deve lançar can-
didato próprio ao Executivo 
municipal. 

// Eleições

Prefeito silencia sobre  futuro 
com Wilma, que deve ser candidata

// Prefeito Carlos Eduardo e vice, Wilma de Faria, na posse em 2013

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

ARGEMIRO LIMA/ NOVO



4    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 5 de Abril de 2016

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

A ocupação, ao longo dos 
últimos 13 anos, de organis-
mos da administração públi-
ca por militantes do partido 
do governo – o chamado apa-
relhamento do estado – vinha 
sendo denunciado como o es-
tágio preliminar a implantação 
de um regime tipo bolivaria-
no no Brasil, sobretudo quan-
do a Presidência da República 
surfava a popularidade resul-
tante da preservação da ges-
tão da economia, resultando 
na crescente oferta de empre-
gos, inflação sob controle e ex-
pansão dos meios de produ-
ção, ninguém poderia imagi-
nar que essa saída viesse a ser 
empregada.

Terminada a última cam-
panha eleitoral, quando todos 
os mecanismos foram usados 
para represar a mudança desse 
quadro, com a necessidade do 
consequente aperto nos gas-
tos governamentais, atingindo 
o bolso dos brasileiros, a popu-
laridade do governo começou 
a virar fumaça, na medida que 
o governo não mostrava capa-
cidade de dar as respostas exi-
gidas pelos agentes econômi-

cos. E a crise econômica con-
taminou a política, criando as 
condições para se tratar do im-
peachment da Presidente da 
República.

Convocado para socor-
rer a sua sucessora, o ex-pre-
sidente Lula, enrolado em de-
núncias que ele não conse-
guiu explicar, começou tentan-
do mobilizar a sua militância, o 
que pode significar a convoca-
ção dos companheiros que ha-
viam ocupado as inúmeras gi-
roflex do governo, e sob o seu 
comando começam a transfor-
mar repartições públicas uni-
dades de apoio político à Pre-
sidente da República, sob a se-
nha do de uma palavra de  or-
dem: “Não vai ter golpe”. Para os 
petistas, a palavra de Lula é lei, 

mandamento supremo que, 
como tal se sobrepõe a qual-
quer preceito legal, inclusive os 
estabelecidos pela Constitui-
ções. Haja visto o que aconte-
ceu nos idos de 2012, quando 
o Supremo Tribunal Federal 
condenou por corrupção a cú-
pula dirigente do Partido dos 
Trabalhadores no rumoroso 
processo do Mensalão. Lula re-
agiu dizendo que as sentenças 
– oriundas da Corte Suprema – 
foram ditadas sem provas, por 
pressão da opinião pública e 
da mídia. A palavra de ordem 
do ex-Presidente da Repúbli-
ca foi rigorosamente acatada 
pela massa petista, que, para 
compensar a ” injustiça” prati-
cada contra os seus dirigentes, 
os transformou em “guerreiros 

do povo brasileiro” e venerados 
em todas as oportunidades. 
Criou-se um divisor de águas 
impondo um limite as leis que 
devam ou não ser acatadas: o 
interesse de Lula. A partir de 
então o ex-metalúrgico optou 
claramente pela marginalida-
de, para a qual está arrastando 
todo o seu séquito, inclusive a 
Presidente da República.

 No momento em que o im-
peachment é exigido pelo povo 
nas ruas, a esperança da Nação 
está colocado nas mãos do Po-
der Judiciário, que – felizmen-
te – continua funcionando ple-
namente, sem ter sido conta-
minado, até aqui, pela origem 
da nomeação dos Ministros 
da Corte Suprema, que agin-
do como juízes, poderão evitar 
o confronto que começa a ser 
antecipado nos discursos dos 
representantes do lulopetis-
mo que não admitem se ape-
ar do Poder, e não se inibem de 
transformar repartições públi-
cas em santuários para os cha-
mados movimentos sociais 
criados e nutridos com recur-
sos públicos. Começando pelo 
Palácio do Planalto.

100% Impeachment
Acompanhado dos Líderes 
do DEM no Senado, Ronaldo 
Caiada, e na Câmara, Paudeley 
Avelino, mais o prefeito ACM 
Neto, o senador José Agripino 
vai hoje a São Paulo, encontrar 
o vice-presidente Michel 
Temer para dizer que o partido 
vota 100% no Impeachment 
e não pleiteia nada do futuro 
governo.

Novo PT
O ex-vereador Olegário Passos, 
que havia trocado o PT pelo 
PV (tendo integrado a equipe 
da prefeita Micarla de Souza)  
o ex-vereador Olegário Passos 
retornou ao partido na tarde 
de sábado, em solenidade 
na Assembléia Legislativa, 
no meio de novos filiados 
entre estes, o jornalista Edmo 
Sinedino e a Vice-presidente 
da Adurn, Gilka Pimentel.

dfsfsdf
Embora fora do noticiário 
local a “Operação Dama de 
Espadas” tem 
justificado muitos 
mau humores. 
O processo, no 
Supremo, foi 
distribuído para 
o ministro Edson Fachim, 
considerado inabordável. O 

Opção bolivariana             

• Na final do Big Brother, 
hoje, ”Somos todos Cacau”, a 
santacrzense Maria Cláudia.
• Assaltado na última sexta-feira em 
visita a Natal, o Prefeito de Assu, 
Ivan Junior ainda elogiou o trabalho 
da Polícia.
• Principal manchete do The 

New York Times de ontem, sobre 
uma foto de Dilma: “Teia de 
corrupçãoenredou o Brasil”.
• A Academia Norteriograndense 
de Letras lança, hoje, mais uma 
edição de sua revista.
• Segundo o IBOPE, 80% dos 
brasileiros dizem não confiar no 

Governo Dilma. É muito.
• Completa 40 anos, hoje, que o 
Banco do Brasil inaugurava três 
agências num só dia: Apodi, São 
Paulo do Potengi e Umarizal.
• O Capivariano do técnico 
Roberto Fernandes foi rebaixado 
o Campeonato Paulista depois de 

perder para o Santo poe 5 a 3.
• .José Anchieta substitui Cleanto 
Pontes na Diretoria de Segurança 
Patrimonial da UFRN.
• Começa. Hoje, no salão nobre da 
Assembléia Legislatica, exposição 
de arte sacra do artesão Aldo 
Rodrigues.

ZUM  ZUM  ZUM

Violência e Educação

Um conto de Borges

Este NOVO mostrou domingo passado, em reportagem 
especial, que a capital potiguar liderou, proporcionalmente, 
entre 2003 e 2013, a quantidade de homicídios praticados 
contra mulheres, chamados agora de feminicídio por esta-
rem associados ao preconceito de gênero. 

Na semana passada, igualmente, foram registrados ao 
menos dois crimes que envolveram crianças. Elas foram ba-
leadas, em cenas que chamaram atenção pela brutalidade. 
Uma delas foi assassinada pelos bandidos depois que caiu 
da moto conduzida pelo pai.

O quadro de violência exige, sempre, do governante me-
didas práticas, objetivas e que gerem resultado no curto pra-
zo, mesmo sabendo-se que não são estas ações que reduzi-
rão de vez os crimes. Quando acossados de um lado, os ban-
didos vão procurar o outro. Na maioria das vezes, não deixa-
rão de praticar crimes. É essa a tendência.

A sociedade - porque isso não depende somente dos ges-
tores públicos - precisa resolver um dilema que é seu e não é 
novo: pensar em ações de longo prazo e associadas à educa-
ção que possam culminar com a redução da violência. 

Se forem melhor orientados durante a infância e a ado-
lescência, sobretudo na escola, além de na família, crianças e 
jovens tendem a se tornar adultos mais esclarecidos. Assim, 
poderão encarar de forma diferente diversas questões de gê-
nero que hoje resultam em violência contra a mulher. 

Sem que sejam feitos investimentos em educação dificil-
mente se resolverão algumas das questões de violência que 
mais afligem hoje o cidadão, como estas agressões contra 
mulheres. São decorrentes da trajetória machista e patriar-
cal sobre a qual se fundiu a cultura brasileira, notadamente 
a nordestina.

Lidar com esse tema com destemor para mudar de ver-
dade a realidade inclui mobilizar inúmeros segmentos. Não 
basta responsabilidar o poder público, mas trazer para o de-
bate a escola, a família, a igreja e as entidades de classe, in-
clusive as empresariais, levando-se em consideração o fato 
de que a presença hoje da mulher no mercado de trabalho é 
bastante diferente da verificada tempos atrás.

O empoderamento feminino, a despeito de tudo isso, é 
um fato  e benéfico. Em relação aos episódios envolvendo 
crianças, não se pode atribuir a um sociedade preconceitu-
osa, mas sim íntima da brutalidade.E tem de ser combatida 
também.

Faz muito tempo que li pela primeira vez “Emma Zunz”, 
um conto de O Aleph (1949), de Jorge Luís Borges. Desde en-
tão, vez por outra, caem sobre meus pensamentos imagens e 
ações contidas naquela estória. Os motivos, a trama, o desfe-
cho elegantemente construído pelo autor. O que é dito e, so-
bretudo, o que não é dito explicitamente, compondo um labi-
rinto rico da natureza humana. “No dia 14 de janeiro de 1922, 
Emma Zunz, ao voltar do local de trabalho, a fábrica de teci-
dos Tarbuch e Loewenthal, encontrou no fundo do vestíbulo 
uma carta, datada do Brasil, pela qual soube que seu pai tinha 
morrido”. Assim começa o conto.

 Emma não teve muito contato com seu pai por circuns-
tâncias de que ele fora acusado de um crime no trabalho - 
que não cometera - e, por isso, teve de fugir da Argentina, 
deixando a família para trás. Anos depois, ao receber a car-
ta em que lê que o pai havia ingerido “por engano” uma gran-
de dose de barbitúrico, Emma recorda os dias de felicidade, 
a antiga casa onde morava, a mãe ainda viva, a acusação, a 
fuga, a jura de inocência, a  revelação de quem seria o verda-
deiro responsável pelo desfalque. Informação que ela guar-
dou somente para si e jamais revelou a qualquer pessoa. A 
partir dessa informação, a personagem tímida e quase des-
percebida pelos outros começa a arquitetar um plano de vin-
gança acalentado pela dor do suicídio do pai e por um senso 
de oportunidade.

 É isso. A estória é sobre vingança. E como uma moça, 
aparentemente pacata e ordeira, planeja a morte do verda-
deiro culpado do crime que levou seu pai ao destino de isola-
mento físico e, depois, espiritual. O que mais me impressiona 
e sempre volta à tona nos meus pensamentos é a legitimação 
dessa atitude, a princípio, rechaçada pela sociedade. Vingan-
ça é uma palavra feia; é uma atitude conectada ao despeito e 
à represália. No entanto, nesse caso específico, a vingança é 
fortemente agarrada ao sentimento de justiça e de acerto de 
contas.

 “Narrar com alguma realidade os fatos dessa tarde seria 
difícil e talvez improcedente. Um atributo do infernal é a irre-
alidade, um atributo que parece diminuir seus terrores e que 
talvez os agrave. Como tornar verossímil uma ação na qual 
quase não acreditou quem executava, como recuperar esse 
breve caos que hoje a memória de Emma repudia e confun-
de?”. Borges tem uma narrativa absolutamente certeira den-
tro da desordem inerente aos pensamentos humanos. Dúvi-
das e certezas andando de mãos dadas. É comum ele usar 
nomes verdadeiros em situações inventadas, ou o contrário. 
Emma Zuns mudou minha forma de ver o ódio e o desejo de 
vingança. Ela está certa ou errada? Não cabe a mim essa res-
posta. É a literatura permitindo-nos o complexo exercício da 
existência humana.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PREFEITO DE MOSSORÓ, SILVEIRA 
JUNIOR SOBRE A REDUÇÃO DOS ROYALTIES 
PAGOS AO SEU MUNICÍPIO. 

“Como os recursos estão 
cada vez menores, os 
investimentos também estão”.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

mau humor, dizem, é resultante 
das conversas iniciais para a 
contratação de escritório de 
advocacia em Brasília.

Guerra de Números
Segundo o jornal O Estado de 
S Paulo são 261 os Deputados 
que estão fechados com o 
Impechment e 117 contra. Para 
o processo ser aberto serão 
necessários 342 votos e para 
impedir, 171. Façam seu jogo.    

Hora do Cadastro
Exigência do Código Florestal, 
o Cadastro Ambiental Rural, 
não conseguiu, ao longo de 
quatro anos de vigência da Lei, 
a adesão nem de um terço das 
propriedades do Rio Grande 
do Norte1. É para mudar essa 
situação que o Ministério 
Público do RN vai lançar, no 
dia de hoje, uma campanha 
de divulgação, para modificar 
essa situação até o dia 5 de 
maio, prazo para atualização 
do CAR. O lançamento 
começa com uma vídeo 

conferência para todas as 
unidades do MPRN, durante 
uma entrevista coletiva.

Hora de mudar
O Secretário de Saúde, 
Ricardo Lagreca, já esteve 
ausente da reunião do 
Secretariado, na manhã de 
ontem, enquanto quatro 
médicos sondados para o 
seu lugar não aceitaram os 
convites. O Secretário da 
Agricultura, Haroldo Abuana, 
foi;  embora o seu substituto 
já estivesse convidado e 
aceito o convite: o agrônomo 
Guilherme Saldanha.

Time de técnicos
Enquanto o Governo do 
Estado insiste na necessidade 
de reduzir custos em razão 
da frustração na receita, 
o Tribunal de Contas 
nomeia onze aprovados em 
concurso para técnico de 
nível superior, por entender 
que seu orçamento está 
dentro dos limites da Lei de 

Responsabilidade Fiscal.

Governo muda
Verlândia Oliveira 
de Araújo Porto foi 
nomeada para o cargo de 
Coordenador de Recursos 
Minerais da Secretaria 
de Desenvolvimento, 
substituindo Marcelo Mario 
Porto Filho, que demitiu-
se para disputar o cargo de 
Prefeito de Bodó.

Mulher cristã
Por iniciativa do deputado 
Jacó Jácome, a Assembléia 
Legislativa realiza, na manhã 
de hoje, uma Sessãpo 
Solene para marcar a 
passagem do Dia da Mulher 
Cristã. Na oportunidade 
serão homenageadas 17 
representantes deste segmento.

Vitória Potiguar
Dirigindo o modesto time 
do Campinense, o treinador 
Francisco Dia, o levou a 
condição de finalista da Copa 
Nordeste, ao lado 
do Bahía, Sporte 
e Santa Cruz do 
Recife. Embora 
potiguar na dança 
de cadeiras dos 
times locais ele nunca é 
lembrado. Talvez porque 
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Quando o preciosismo 
não feria o estilo e era aceito 
como um sinal de sabedoria, 
as mãos eram polutas ou im-
polutas. Hoje - o jeito de dizer 
ficou mais simples -são lim-
pas ou sujas. E basta. Passar o 
Brasil a limpo é a palavra de 
ordem e, se o conceito vale 
como referência, não há mais 
como lavar as mãos de certas 
figuras da vida brasileira. Os 
desempenhos pessoais não 
estão em questão. O descré-
dito está nas classes - os po-
líticos e empreiteiros  - meti-
dos numa cumplicidade que 
o país decidiu deplorar.

Outro dia, bem a propósi-
to do conflito que hoje ocupa 
todo o país, das salas de jan-
tar às ruas, a professora Li-
lia Schwarcz, historiadora e 
antropóloga, autora da visão 
mais moderna da história 
deste país - ‘Brasil: uma bio-
grafia’, em parceria com a pro-
fessora Heloisa Starling - re-
clamou num artigo, na Folha 
de S. Paulo, do clima de into-
lerância que substituiu o de-
bate. Como já dissera antes 
Contardo Calligaris, não se 
questiona mais nada, tudo já 
parte da pergunta maniqueís-
ta: de que lado você está? 

Um bom questionamen-
to não se faz a partir do bem 
e do mal. Adotá-los de partida 
é abrirmão dos matizes en-
tre um polo e outro. No caso, 
e para ilustrar, entre o verde 
que quer derrubar o gover-
no e o vermelho que defen-
de sua permanência. O mani-
queísmo fez a poderosa Con-
federação Nacional daIndús-
tria esquecer que parte de 
suacorporação é resultado do 
capital produzido pela soma 
das grandes construtoras. No 
entanto, vai às ruas como se 
não tivesse usufruído treze 
anos dos governos petistas. 

Foi essa estreiteza im-
posta pela visão maniqueís-
ta que levou a classe média 
brasileira às ruas como se fos-
se possível passar o Brasil a 
limpo com o PMDB de Edu-
ardo Cunha, Renan Calhei-
ros e Michel Temer, cúmpli-
ces, mas, sobretudo, damas 
de companhia das negociatas 
de ontem e hoje. Tudo sob o 
silêncio leniente, tacitamen-
te pactuado entre petistas e 
pemedebistas, sem incluir os 
tucanos com o falso rosto da 
candura, na técnica de vestir 
o adversário do mal para, por 
exclusão, vestir-se do bem. 

Passados os primeiros 
dias e iniciado o processo de 
decantação, todo o quadro 
passou a sofrer mudanças de 
visão movidas pela própria 
consciência coletiva: peme-
debistas anunciam o desem-
barque do governo e se reve-
lam divididos e tão culpados 
quanto os petistas; um minis-
tro do Supremo se enche de 
espanto ao olhar a turma pe-
medebista que quer assumir 
a condução do país; e Michel 
Temer, o portentoso que quer 
presidir o Brasil, sofre pedido 
de impeachment para des-
consolo dos seus áulicos.

Não foi à toa que Gustav 
Le Bon, há mais de um sécu-
lo, como foi lembrado aqui, 
alertava para os perigos da 
psicologia da multidão avi-
sando que a consciência in-
dividual é sempre mais agu-
çada do que a massa desor-
ganizada, levada por palavras 
de ordem e agora nascidas no 
turbilhão e do furor das re-
des sociais. O movimento do 
impeachment, eis a verdade, 
não teve um líder com retó-
rica eficiente capaz construir 
um saudável sentimento co-
letivo. Como se o PMDB, um 
vilão, fosse mocinho. Hélas!

Sujas, limpas

“Aqui não se ouve, prende-se. Aqui 
não se solta, extrai-se delação. 
Aqui não se ajuíza, panfleta-se.”
Francisco Foot Hardman, 
filósofo.

1 -TURISTA
Instituto do Patrimônio 

Histórico, Universidade de S. 
Paulo,Companhia Vale e Mi-
nistério da Cultura fizeram ago-
ra a maior e mais completa edi-
ção do livro e ‘O Turista Apren-
diz’, de Mário de Andrade. 

2. DOSSIÊ
Tem osdiários comple-

tos das viagens ao Amazonas 
e Nordeste, uma nova introdu-
ção, o ensaio de José Tavares de 
Lima, dossiê sobre as viagens, 
diários do fotógrafo e documen-
tário sobre a casa de Mário.

3. IMAGENS
Integram ainda a edição 

um CD-ROM, a íntegra dos Di-
ários do Fotógrafo; e o DVD 
que documenta a Casa de Má-
rio de Andrade. Além da repro-
dução de mapas de viagens, vá-
rios manuscritos e desenhos. 

4. LUXO
Considerada uma edição 

praticamente fora de comér-
cio e por isso de difícil acesso - 
pode ser adquirida diretamen-
te no Iphan - tem dois exempla-
res expostos à venda na Estan-
te Virtual por até R$ 360 reais.

ANOTEM - O deputado Kelps 
Lima ainda não desativou 
uma possível candidatura sua 
a prefeito de Natal, embora a 
questão não tenha merecido 
até hoje  discussão aberta 
ou pública. Depende de 
acomodações internas. 

PASSA... - Por exemplo, de 
certo modo, pela decisão do 
deputado federal Rogério 
Marinho. Na hipótese deste 
não ser candidato com 
a bandeira de tucano, a 
candidatura Kelps Lima pode 
sair numa aliança com PSDB.

ALVO - O editorial da Folha 
de S. Paulo, domingo, na 
primeira página e sem 
histrionismos, acertou na 
mosca: ‘Nem Dilma nem 
Temer’. Ninguém passa um 
país a limpo com um partido 
sócio da mesma acusação.

ARENA - Uma fonte do 
Centro Administrativo, 
discreta, na moita dos jardins 
oficiais nesse tempo de crise: 
‘O governador Robinson 
estaria convencido de que é 
preciso renegociar o contrato 
da Arena das Dunas’. 

COMO - Não se trata, 
informa ainda a fonte, de 
tentar reduzir o valor do 
contrato, mas seus reajustes 
calculados para vinte anos 
de financiamento, o valor da 
prestação mensal e sua renda 
com exploração do espaço.  

MACACO - De José Simão,na 
Band News, sobre o 
desembarque do PMDB do 
Governo Dilma: ‘O partido-
miojo, que resolve tudo em 
três minutos, é como macaco: 
só larga um cipó quando já 
está pendurado noutro’.

ACREDITE - Encerrou 
ontem em S. Paulo a Erótika 
Fair, a feira especializada em 
produtos e serviços eróticos 
para portadores de alguma 
deficiência física. E com 
tudo para manter o sagrado 
direito de acesso ao prazer.

ATENÇÃO - De um 
personagem da novela Chama 
da Vida sobre os homicídios 
por ciúme agora que a 
intolerância assaltou a tão 
frágil alma humana: ‘Tenha 
mais medo dos apaixonados 
do que daqueles que odeiam’. 

RETRATO - Nem a filha 
de Michel Temer, Luciana 
Temer, atual secretária de 
ação social do prefeito de São 
Paulo, Fernando Haddad, 
acreditou no PMDB de tão 
fisiológico. Já deixou o partido 
do pai e salvou o cargo. 

LIVRES? - Num sistema 
partidário viciado como o 
brasileiro, nem os que se dizem 
livres são livres de verdade. 
E alguns são prisioneiros do 
oportunismo. Nossas elites 
econômicas até hoje só 
produziram falsos heróis. 

CURSO - Hoje, dia 5, e 
dia 7, quinta-feira, será 
ministrado o segundo Curso 
de Genealogia, com aulas 
das 19h às 21h, no auditório 
do Espaço Hipotenusa, por 
trás do Hotel Residence, com 
direito a arquivos e brindes.

QUEM... - Desejar participar 
do curso deve, ainda 
hoje, fazer sua inscrição 
depositando o valor da 
inscrição, R$ 50,00, na conta 
250998-9, Agência 5769-x, 
Banco do Brasil. Será expedido 
certificado ao participante. 

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: 
Direcionamento da energia vital infantil

Para que possamos direcionar de modo devido a ener-
gia maravilhosa que se escoa através da criança é importan-
te orientar-lhe e oferecer-lhe brincadeiras que exijam o uso 
da inteligência e do aspecto físico também. Essa forma de 
brincadeira, ao contrário das que só requerem ação física, 
são menos cheias de barulhos, e despertam maior interesse 
nas crianças, as exercitando não apenas fisicamente como 
também mentalmente.

É preciso, portanto, tomar muito cuidado para não ficar-
mos apenas exercitando a parte mental da criança com real 
prejuízo para seu desenvolvimento físico, pois a expressão 
latina “Mens sana in corpore sano” tem validade até certo 
ponto. Existem pessoas que se dedicaram profunda e exclu-
sivamente em sua infância e juventude, mas que não obti-
veram real êxito na vida. Em sua maioria foram pessoas que 
se exauriram mentalmente em seus tempos de estudante e 
perderam o espírito alegre.

É importante evitar uma atividade que requeira exces-
sivo esforço da criança e que leve a pessoa a perder o espí-
rito alegre.

Temos que observar que a alegria é extremamente im-
portante na existência. Quando o ser humano deixa de 
se tornar alegre, seu crescimento cessa tanto física como 
socialmente.

No entanto, as diversas atividades e diversões que exi-
gem dose adequada de exercício mental são bem mais inte-
ressantes do que simples exercícios físicos. Esse tipo de ati-
vidade deve ser incorporada entre as diversões diárias das 
crianças.

As diversões sadias são necessárias para as crianças as-
sim como o Sol é necessário para as plantas. Assim conclu-
ímos que até para os adultos é necessário algum tipo de di-
versão. Certa dosagem de divertimento se constitui tão ne-
cessária quanto o alimento.

Podemos concluir que, para o ser humano, são indis-
pensáveis a harmonia entre diversão e o trabalho e a har-
monia entre os elementos mentais e os físicos.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Óbvio. E ululante.
Vai ter impeachment? Vai ter golpe? Não vai ter golpe?
Depois da declaração do ministro Luis Roberto Barroso, 

do STF, a um grupo de estudantes na semana passada, pas-
sei a achar que nenhuma das perguntas acima é tão impor-
tante quanto aquela que se impôs naturalmente, a partir da 
fala do ministro: vai ter solução?

“A política morreu porque nós temos um sistema políti-
co que não tem o mínimo de legitimidade democrática”, dis-
se Barroso. “Ele deu uma centralidade imensa ao dinheiro e 
à necessidade de financiamento e se tornou um espaço de 
corrupção generalizada”. 

Depois o ministro admitiu que exagerou e disse que a 
política só está “gravemente enferma”. Mas foi além: 

“Quando anteontem o jornal exibia que o PMDB desem-
barcou do governo e mostrava as pessoas que erguiam as 
mãos, eu olhei e disse: Meu Deus do céu! Essa é nossa alter-
nativa de poder. (…) O problema da política, nesse momen-
to, é a falta de alternativa: não tem para onde correr. Isso é 
um desastre porque, numa sociedade democrática, política 
é um gênero de primeira necessidade”.

As palavras de Barroso me impactaram. Por saber que 
quase tudo neste país se deixou contaminar pelas paixões e 
interesses que envolvem a atual disputa de poder, minha re-
ação foi perguntar: a quem serve esta declaração?

Vi a notícia primeiro na TV Globo, líder da  campa-
nha pelo impeachment da presidenta Dilma Rousseff, e 
de pronto questionei se a fala do ministro não seria o ar-
gumento que faltava para a uma “solução final”, ortodoxa - 
um golpe escancarado, daqueles que fecham o Congresso e 
implantam a censura porque a política deixou de importar. 

Teria sido uma suspeita assim o que levou os blogs de 
esquerda a minimizarem a fala de Barroso? Talvez. Além 
disso, apesar do tiroteio dos adversários, é na política, e não 
fora dela, que a presidenta acuada vê a chance de  preservar 
o mandato que lhe foi confiado pelo voto.

Mais aí li um jornalista da Veja, fervoroso em seus ata-
ques ao PT, desconstruindo a imagem de Barroso – a quem 
chamou de cupincha do governo - pelo fato de sua fala fe-
rir Michel Temer, Eduardo Cunha e o PMDB numa hora em 
que a prioridade seria afastar Dilma, e  logo percebi que é 
preciso olhar e avaliar de mais alto as palavras do ministro.

Barroso jogou o holofote de sua autoridade sobre algo 
que é claro como a luz do dia, embora se teime em ocultá-
-lo. Falou do óbvio, o óbvio ululante, aquele que grita para 
ser percebido: a centralidade do dinheiro na política, com 
o financiamento privado das campanhas, e os artifícios en-
xertados nas leis para favorecer e manter impunes grupos e 
corporações, criaram na sociedade um espaço generaliza-
do de corrupção e desvios que só uma reforma radical da 
Constituição, do sistema político e dos códigos legais pode-
rá corrigir, reinventando nossas instituições.

Para isso não se faz necessário a ditadura – proteto-
ra dos interesses vis nas sociedades amordaçadas -, mas o 
exercício de uma democracia plena, participativa, capaz de 
autocriticar-se continuamente e aperfeiçoar-se sem atrope-
lar  a ordem e o direito.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Walfredo Gurgel
Lembro há alguns anos atrás, o cantor Jorge Aragão pas-

sou mal antes de um show, acho que problemas cardíacos, 
e foi levado para o Walfredo. Algum tempo depois no Faus-
tão, derramou elogios ao hospital, no pronto atendimento 
e, na competência dos médicos, como também na diversi-
dade de especialidades. Quando ele retornou ao Rio de Ja-
neiro, foi ao seu médico que disse lhe disse o mesmo esta-
va muito bem medicado, não mudando nada em seu tra-
tamento. É uma pena ver tão importante Hospital agoni-
zando, por absoluta falta de respeito pelo semelhante, de 
Governantes mau caráter, sem respeito por aqueles que 
lhes deram nas mãos o poder pelo voto, cujo fiel intuito é 
embolsarem dinheiro. 
Telma Maria
Via NOVOWhats

Veículo abandonado no Papódromo/Centro Adminis-
trativo, próximo ao Restaurante Popular, com vários pneus 
no seu interior. Um foco em potencial para o mosquito da 
Dengue.
Francisco Jerônimo
Via NOVOWhats

As imagens não são muito claras, pois o mato já está 
mais alto que o muro e cobriu tudo. Muita gente que mora 
por perto já pegou dengue. Há várias caixas como essa, de 
televisão antiga.. Muito plástico, caixas, até sanitário tem. 
Ou seja, muito foco de dengue. O pior é que o terreno é mu-
rado sem entrada alguma, não tem uma porta se quer. Meu 
primo conseguiu pular o muro um dia desses e tirou só da 
parte que é próxima a minha casa no mínimo uns 15 pneus 
de bicicleta, todos cheios de água. Fica na Rua João Maurí-
cio, bairro Nova Cidade.
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O Nas Redes de hoje traz um tema triste e preo-
cupante. Na última década os números de feminicí-
do - que são homicídios cometidos contra mulhe-
res apenas por serem mulheres - cresceram 228% 
em Natal. Esses números situam Natal como a capi-
tal que mais mata mulheres, de acordo com o últi-
mo mapa da violência.

Os recentes casos brutais fizeram com que a 
pauta voltasse a ser tema das nossas páginas im-
pressas de domingo. Quando publicada também 
em nosso Facebook, a matéria foi a mais comparti-
lhada do final de semana, com um alcance de 5.500 
pessoas dentre as 57 vezes em que foi replicada por 
nossos leitores.

Os números deixam clara a realidade cruel a 
que mulheres são submetidas diariamente e mais 
claro ainda a necessidade de propagar o tema. 

Quando se perde comple-
tamente o respeito de parte a 
parte, a possibilidade de diá-
logo é a primeira a desapare-
cer. Enxergar no outro um ini-
migo que deve ser combati-
do com toda a intensidade, 
agressividade e força destruti-
va que estão ao nosso alcance 
é perder a chance de apren-
der com os argumentos ad-
versos, com a diferença retó-
rica que poderia muito bem 
enriquecer, inclusive, os nos-
sos próprios argumentos e 
fortalecer o nosso discurso de 
contraponto ao que ele, aque-
le que pensa diversamente 
de nós, tem a dizer. Por isso, 
quando impedimos alguém 
de se manifestar, seja através 
de xingamentos, agressões às 
mais diversas, ou mesmo inti-
midando acintosamente pelo 
simples fato de eles estar ves-
tindo uma roupa de determi-
nada cor, não é só o supos-
to adversário que está sendo 
prejudicado, mas toda a so-
ciedade que está sendo priva-
da do que ele tem a dizer. 

Ultimamente, temos vi-
vido um tempo em que a 
agressividade virou regra e 
os ataques indiscriminados 
a qualquer um que discor-
de de uma determinada po-
sição multiplicam-se como 
um surto viral que aflige o 
país de forma tão avassala-
dora quanto a gripe, a Zika 
e a dengue juntas. A Opera-
ção Lava-Jato, desencadea-
da para investigar desvios do 
erário, tem encontrado inú-
meros indícios de mal fei-
tos, convertendo numerosos 
e variados agentes públicos 
ocupantes de cargos eleti-
vos em suspeitos de corrup-
ção. Porém, o que se vê nas 
TVs e se lê em portais e nos 
jornais são notícias relacio-
nadas apenas a parte do que 
está sendo apurado. É como 
se as editorias e os proprietá-
rios dos veículos pinçassem 
o que deveria ser divulgado 
e o que poderia ser mantido 
sob sigilo midiático. 

O resultado desta exposi-
ção enviesada dos fatos é que 
a justa indignação de muitos 
passa ser direcionada para 
um alvo em comum, determi-
nado pelos conglomerados 

de comunicação que, didáti-
ca e incansavelmente, nos di-
zem todos os dias a quem de-
vemos odiar. Tal sentimen-
to de revolta, temperado pelo 
ódio e pela convicção de que 
se está realmente fazendo “a 
coisa certa” leva muitos a to-
marem atitudes perigosas e 
inconsequentes como espa-
lharem boatos sem a menor 
lógica ou comprovação de 
veracidade (desde que pre-
judique o objeto da mágoa 
em questão), ameaças ver-
bais contra aqueles que pro-
duziram algum conteúdo 
que contraria uma corren-
te política (como as que so-
freram nosso chargista Ivan 
Cabral e a atriz Letícia Saba-
tela, só pra ficar no exemplo 
de dois grandes artistas que 
também são musos), até as 
inacreditáveis agressões físi-
cas contra pessoas que sim-
plesmente saíram de casa 
usando uma peça de roupa 
vermelha. Parece absurdo, 
e até risível, quando dito as-
sim fora de contexto, mas a 
questão é séria e o Brasil todo 
tem sido prolífico em relatos 
de coações às mais diversas 
por uma irracional rejeição 
cromática. 

Essa escalada de intole-
rância e violência ameaça 
não só o convívio democrá-
tico entre diferentes corren-
tes de pensamento, mas tam-
bém permite que forças con-
servadoras oportunistas uti-
lizem a justificativa falaciosa 
do “resgate da moral” para 
incluir na pauta do país pro-
jetos do seu interesse e que 
acabam por obrigar a socie-

dade a retroceder em mui-
tos dos avanços obtidos por 
negros, povos indígenas, mu-
lheres, homossexuais, en-
tre outros. Enquanto o país 
se convulsiona numa dispu-
ta cega, surda e louca, con-
quistas vão sendo revogadas 
e políticos cujos discursos se 
distinguem pela simbiose de 
machismo, homofobia, lobby 
pelo mercado armamentis-
ta, preconceitos os mais va-
riados e, pasmem, exaltação 
a uma impensável interven-
ção militar ascendem mete-
oricamente, ganhando o sta-
tus de mito. 

Para alguém como eu, 
eleitor de partidos e políticos 
com uma tendência mais hu-
manista e social (de esquer-
da) em contraposição aos de 
enfoque mais liberal e adep-
tos da política de mercado (de 
direita) é duro viver tempos 
em que muitos dos nomes e 
crenças nos quais acredita-
mos vão sendo desconstru-
ídos e caindo um após o ou-
tro sem trégua ou possibili-
dade de defesa. É de ficar sem 
ação, sem resposta, impedi-
dos por um poderoso instinto 
de autopreservação a manter-
-se inerte, em silêncio, acom-
panhando com estupefação 
os noticiários e os desdobra-
mentos dos fatos, lendo com 
medo as reveladoras linhas 
do tempo das redes sociais 
onde os mais radicais se ex-
pressam com o apimentado 
tempero do ódio extremista. 

Porém, quando vemos 
que a pauta adversa inclui 
a não liberação do aborto, 
o impedimento da revisão 

da política de repressão ao 
uso de drogas, a supressão 
dos direitos dos casais ho-
moafetivos e das comunida-
des LGBT, o questionamento 
das políticas de cotas raciais 
e sociais, a crescente isen-
ção de impostos para igrejas 
ao passo que cresce o com-
bate às religiões de matriz 
africana, além dos saudosos 
de uma ditadura que nun-
ca viveram (para sorte deles 
e nossa), encontramos for-
ças e disposição para reagir e 
sair às ruas. Não apenas para 
combater um golpe que pen-
sa primeiramente em retirar 
um partido do poder para, só 
depois, encontrar um motivo 
para isso, mas também para 
dizer que existe um contra-
ponto aos que querem fazer 
com que a nossa sociedade 
vire irreversivelmente à di-
reita. Somos contra a corrup-
ção sim, de todos. No entan-
to, não é por isso que vamos 
aceitar sem questionar nem 
resistir tudo o que estão que-
rendo nos empurrar à força. 

Porque a questão que se 
impõe no Brasil atual é a cri-
minalização de todo e qual-
quer pensamento de es-
querda. O “Vai pra Cuba!” vi-
rou um mantra tão repeti-
do quanto difícil de acreditar 
que, em pleno século 21, al-
guém minimamente esco-
larizado acredite que seja-
mos realmente comunistas 
por não comungarmos da 
mesma cartilha seguida por 
quem profere a provocação. 
E é justamente pela liberda-
de de pensamento, pela re-
sistência a um caminho que 
não quero trilhar e para pas-
sar uma mensagem de que: 
“sim, existe um outro lado de 
enxergar as coisas” que vesti 
vermelho nos dias 18 e 31 de 
março de 2016. 

Porque a intolerância 
pode começar nos rouban-
do uma cor para, em segui-
da, nos tirar todo e qualquer 
direito de livre manifestação. 

Mas não sem luta. Nunca 
sem resistência.

E pra encerrar, uma men-
sagem que expressa livre-
mente o desejo deste colunis-
ta: #NãoVaiTerGolpe. Nem 
hoje, nem nunca mais. 

Pelo direito de usar vermelho

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

A matéria completa pode ser acessada no portal 
www.novojornal.jor.br ou através do nosso perfil no Fa-
cebook, Novo Jornal RN. Acesse, informe-se e compar-
tilhe. Transforme a informação em um instrumento de 
combate a violência sexista.
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Investigação realizada por consórcio internacional de jornalistas 
esmiça o acervo da empresa de consultoria do Panamá

Mossack Fonseca criou 
mais offshores para 
citados na Lava Jato

N
o fim de janeiro 
de 2016, a Polí-
cia Federal de-
flagrou a 22ª fase 
da Operação 

Lava Jato, cujo alvo foi o escri-
tório de advocacia e consulto-
ria panamenho Mossack Fon-
seca. Os investigadores suspei-
tavam que a empresa teria aju-
dado a esconder a identidade 
dos verdadeiros donos de um 
apartamento tríplex no balne-
ário do Guarujá (SP).

Agora, a investigação jor-
nalística internacional Pana-
ma Papers  revela que a rela-
ção da Mossack Fonseca com 
a Lava Jato transcende, e mui-
to, o apartamento no litoral 
paulista, diz reportagem do 
portal UOL.

A mais ampla reportagem 
global sobre empresas em pa-
raísos fiscais, conduzida por 
376 jornalistas de 109 veícu-
los jornalísticos em 76  países, 
indica que a Mossack Fonseca 
criou offshores para pelo me-
nos 57 indivíduos já publica-
mente relacionados ao esque-
ma de corrupção originado na 
Petrobras.

Os nomes dessas pesso-
as são citados em uma fração 
do acervo de mais de 11,5 mi-
lhões de documentos relacio-
nados à Mossack. A força-tare-

fa da Lava Jato só teve acesso, 
até agora, aos papéis do escri-
tório brasileiro da firma pana-
menha. Esta reportagem do 
fez a análise do material glo-
bal, em dezenas de países.

A série Panama Papers, 
que começou a ser publica-
da domingo (3) é uma inicia-
tiva do ICIJ (Consórcio Inter-
nacional de Jornalistas Investi-
gativos), organização sem fins 
lucrativos e com sede em Wa-
shington, nos EUA. O material 
está sendo investigado há cer-
ca de 1 ano. Participam desse 
trabalho com exclusividade no 
Brasil o UOL, o jornal “O Esta-
do de S.Paulo” e a RedeTV!.

As informações são origi-
nais, da base de dados da Mos-
sack Fonseca. Os dados foram 
obtidos pelo jornal alemão 
Süddeutsche Zeitung e com-
partilhados com o ICIJ.

Os documentos mostram a 
existência de, pelo menos, 107 
empresas offshore ligadas a 
personagens da Lava Jato – fir-
mas até agora não menciona-
das pelos investigadores bra-
sileiros que cuidam da Opera-
ção Lava Jato.

A Mossack operou para 
pelo menos 6 grandes em-
presas e famílias citadas na 
Lava Jato, abrindo 16 empre-
sas offshores. Nove delas são 

novas para a força-tarefa das 
autoridades brasileiras. As 
offshores são ligadas à emprei-
teira Odebrecht e às famílias 
Mendes Júnior, Schahin, Quei-
roz Galvão, Feffer (controlado-
ra do grupo Suzano) e a Walter 
Faria, do Grupo Petrópolis.

Entre os políticos brasi-
leiros citados direta ou indi-
retamente estão o presiden-
te da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), e o usineiro e ex-
-deputado federal João Lyra 
(PTB-AL). Ter uma empre-
sa offshore não é ilegal, des-
de que a empresa seja devida-
mente declarada no Imposto 
de Renda. 

// Entre os políticos brasileiros citados estão o deputado Eduardo Cunha e o ex-governador Newton Cardoso 

DIVULGAÇÃO

Arquivos da Mossack 
Fonseca incluem 
políticos e parentes 
Os arquivos da Mossack 
Fonseca mostram que o 
escritório panamenho 
criou ou vendeu empresas 
offshore para políticos 
brasileiros e seus 
familiares. Há ligações 
com PDT, PMDB, PP, PSB, 
PSD, PSDB e PTB. 
Entre outros, aparecem 
vinculados a empresas 
offshores o deputado 
federal Newton Cardoso 
Jr. (PMDB-MG) e o pai 
dele, o ex-governador de 
Minas Gerais Newton 
Cardoso; o ex-ministro da 
Fazenda Delfim Netto; os 
ex-deputados João Lyra 
(PSD-AL) e Vadão Gomes 
(PP-SP), e o ex-senador e 
presidente do PSDB Sérgio 
Guerra, morto em 2014.
Há também alguns 
parentes de políticos que 
têm ou tiveram offshores 
registradas. É o caso 
de Gabriel Nascimento 
Lacerda, filho do prefeito 
de Belo Horizonte, Márcio 
Lacerda (PSB), e de 
Luciano Lobão, filho do 
senador Edison Lobão 
(PMDB-MA). 
A lei brasileira permite a 
qualquer cidadão ter uma 
empresa num paraíso 
fiscal. É necessário, 
entretanto, que a 
operação esteja registrada 
no Imposto de Renda do 
proprietário. Quando há 
envio de recursos para 
o exterior é também 
obrigatório informar ao 
Banco Central sobre a 
operação, em casos que 
superem determinado 

valor.
Funcionários da Mossack 
Fonseca dizem, em trocas 
reservadas de e-mails, que 
a política da companhia é 
“não atender pessoas que 
têm ou tiveram cargos 
políticos”.
Algumas das offshores 
foram utilizadas pelos 
políticos e seus parentes 
para comprar bens e 
imóveis no exterior. 
Outras serviram para 
movimentar contas 
bancárias em países como 
a Suíça. 
No Brasil, foram checados 
pelo UOL no banco 
de dados os nomes de 
pessoas classificadas 
no mercado financeiro 
como “PEPs” (do inglês, 
“politically exposed 
person’’ ou “pessoa 
politicamente exposta”). 
O cruzamento realizado 
incluiu os 513 deputados 
federais, os 81 senadores 
e seus suplentes, os 1.061 
deputados estaduais 
eleitos em 2014 e os 424 
vereadores das 10 maiores 
cidades brasileiras.
Foi checado o nome 
da atual presidente 
e os de todos os seus 
antecessores vivos, além 
de seus familiares mais 
próximos. Os ministros 
atuais e ex-ministros 
do STF e de todos os 
tribunais superiores 
também foram checados, 
além de dos candidatos 
à governador e à 
Presidência da República 
em 2014.

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL



8    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 5 de Abril de 2016

Editor: Silvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Economia
Dólar  Comercial: 3,614 Ibovespa: - 3,52%    48.779,98

Selic: 12,25% IPCA: 0,9%Euro 4,12

Perfil do Consumidor Inadimplente aponta que 41% dos entrevistados pelo 
levantamento não conseguiam pagar as contas em dia por causa desse fator

Dívidas são causadas por  
desemprego, diz pesquisa

O 
desemprego é 
a principal cau-
sa da inadim-
plência dos 
consumidores 

brasileiros, aponta a pesqui-
sa nacional Perfil do Consu-
midor Inadimplente, realiza-
da pela Boa Vista SCPC (Ser-
viço Central de Proteção ao 
Crédito), referente ao primei-
ro trimestre. De acordo com o 
levantamento, 41% dos entre-
vistados não conseguiram pa-
gar as contas em dia por con-
ta desse fator, avanço de seis 
pontos porcentuais em rela-
ção ao apurado no mesmo pe-
ríodo do ano passado. Do to-
tal, 66% dos inadimplentes 
no primeiro trimestre de 2016 
são homens, mantendo ten-
dência existente desde o iní-
cio da série histórica, em mar-
ço de 2012.

O desemprego tem afeta-
do a inadimplência principal-
mente para as famílias que ga-
nham até três e entre três a dez 
salários mínimos, com 49% e 
34% das menções, impossibi-
litando-as de efetuarem o pa-
gamento de suas contas regu-
larmente. No primeiro trimes-
tre do ano passado, esses per-
centuais eram de 41% e 30%, 
respectivamente.

Em segundo lugar das cau-
sas da inadimplência, os con-
sumidores mencionaram a di-
minuição de renda (18% do 
total), alta de 7% na mesma 
base de comparação, segui-
do de descontrole financei-
ro (15%, diminuição de 13%). 
Esse último fator diminuiu 
nas três faixas de renda ob-
servadas: até três salários mí-

nimos (de 25% para 13%), en-
tre três a dez salários mínimos 
(de 31% para 19%) e acima de 
dez salários mínimos (de 27% 
para 16%). Para aqueles com 
renda familiar acima de dez 
salários mínimos, aumentam 
os casos de “esqueceram de 
pagar” com 24% das citações, 
contra 19% do mesmo perío-
do do ano anterior.

O porcentual de consumi-
dores que declararam possuir 
apenas uma conta que causou 
a restrição passou de 40% para 
49%, se comparado ao primei-
ro trimestre de 2015. A pes-

quisa da Boa Vista SCPC mos-
trou também que 17% pos-
suem quatro contas ou mais 
em atraso, contra 23% regis-
trados no mesmo trimestre do 
ano anterior.

Entre as famílias com ren-
da de até três e entre três a dez 
salários mínimos, houve au-
mento da inadimplência em 
função do não pagamento de 
empréstimo pessoal. O por-
centual passou de 6% para 
10% em ambos os perfis.

O otimismo dos consumi-
dores apresentou queda de 4 
pontos percentuais em com-

paração ao mesmo trimes-
tre de 2015, passando de 80% 
para 76% das menções de que 
a relação recebimentos/gas-
tos para os próximos meses 
estaria melhor. Para 24% de-
les, no ano de 2017, esta rela-
ção estará igual ou pior à atual.

Ainda de acordo com o le-
vantamento, a situação eco-
nômica está deixando o con-
sumidor retraído: 74% dos en-
trevistados não pretendem 
fazer novas compras nos pró-
ximos meses, tão logo consi-
gam quitar as dívidas que cau-
saram a restrição. 

Entre os que pretendem 
voltar às compras depois de 
saldados os compromissos, a 
compra de um carro zero km 
continua a ser o “sonho de 
consumo” (43%), três p.p. aci-
ma em relação ao ano ante-
rior. A compra de imóveis sur-
ge em segundo lugar, mes-
mo diminuindo a intenção de 
23% para 18% das menções.

O levantamento foi rea-
lizado pela Boa Vista SCPC, 
em todo o País, no período 
de 22 de fevereiro a 3 de mar-
ço, com 1.019 consumidores 
inadimplentes.

Por Suzana inhesta 
Agência Estado

// Segundo a pesquisa Perfil do consumidor inadimplente, a segunda causa das dívidas,para 18% dos entrevistados, foi a redução da renda 

MARCUS SANTOS  USP

A Superintendência-
-Geral do Conselho 
Administrativo de 

Defesa Econômica (Cade) 
recomenda a aprovação da 
compra do HSBC pelo Bra-
desco. Agora, o processo se-
gue para decisão final do Tri-
bunal do Cade, que pode 
acolher a recomendação da 
Superintendência-Geral, re-
provar a operação ou ainda 
adotar outras medidas para 
afastar problemas de concor-
rência. A decisão foi publica-
da na edição de ontem (4) no 
Diário Oficial da União.

A superintendência re-
comendou a aprovação, des-
de que condicionada à ce-
lebração de um Acordo em 
Controle de Concentrações 
(ACC) entre o Bradesco e o 
Cade. Segundo o Cade, esse 
proposta de acordo já foi 
aceita pelo banco.

“O ACC foi elaborado de-
pois que a Superintendência-
-Geral analisou de forma de-
talhada o mercado bancário 

brasileiro e verificou a exis-
tência de alguns problemas 
concorrenciais que indicam 
baixa competição entre os 

bancos”, disse a superinten-
dência, em comunicado.

Segundo a superinten-
dência, o Bradesco é o quar-

to maior banco do país em 
ativos totais, enquanto o 
HSBC é o sexto. Com a aqui-
sição, o Bradesco permanece 

na mesma posição, com me-
nos de 20% de mercado, atrás 
do Banco do Brasil, da Caixa 
Econômica Federal e do Itaú.

Alguns dos problemas do 
setor, como a baixa portabili-
dade e os elevados índices de 
reclamação em relação à qua-
lidade dos serviços bancá-
rios, também são verificados 
no Bradesco, de acordo com 
a Superintendência-Geral do 
Cade. Além disso, a partici-
pação de mercado do banco 
em número de agências em 
alguns municípios é elevada, 
acrescenta o comunicado.

“Para afastar a possibilida-
de dos clientes do HSBC se-
rem prejudicados com a ope-
ração, e para também bene-
ficiar os clientes do Brades-
co, inclusive os situados nos 
municípios com maior con-
centração de agências, o ban-
co concordou em celebrar 
um acordo com o Cade como 
condição para a aprovação 
da aquisição”, disse.

O Bradesco anunciou a 
compra do HSBC em agosto 
de 2015.

// Mercado

Superintendência do cade recomenda 
aprovação da compra do HSBc pelo Bradesco

//o processo de compra do HSnc pelo Bradesco segue para decisão final do cade 

REPRODUÇÃO  ASSESSORIA

agência Brasil 

Produção diária to-
tal de petróleo em fe-
vereiro cai 4,0% ante 
fevereiro 2015- A pro-
dução total de petróleo e 
gás natural no Brasil no 
mês de fevereiro totalizou 
2,950 milhões de barris de 
óleo equivalente por dia 
(boe/d), informou a Agên-
cia Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP). A produção 
total de petróleo em feve-
reiro foi de aproximada-
mente 2,335 milhões de 
barris por dia (bbl/d), que-
da de 0,8% em relação ao 
mês anterior Na compara-
ção com fevereiro de 2015, 
houve recuo de 4,0%.
A produção de gás natural, 
por sua vez, totalizou 97,7 
milhões de metros cúbi-
cos por dia (m3/d), alta de 
0,5% ante janeiro. Em rela-
ção a fevereiro do ano pas-
sado, houve crescimento 
de 2,5%.

BB amplia participa-
ção no mercado de 
crédito à exportação 
para 33,5%- O Banco do 
Brasil aproveita o “fôlego” 
da balança comercial para 
ampliar a base de clientes 
e, assim, aumentar a par-
ticipação de mercado no 
crédito a exportadores. O 
market share do banco - 
que é líder no segmento 
- subiu de 23,9% em mar-
ço de 2015 para 33,5% em 
março deste ano. 
O volume de desembol-
sos, no mesmo período, 
aumentou 31,5% nas li-
nhas de Atendimento so-
bre Contratos de Câmbio 
(ACC) e sobre Cambiais 
Entregues (ACE). A pri-
meira é uma linha de cré-
dito de capital de giro para 
exportações em que o 
banco antecipa o valor de 
um bem que será expor-
tado no futuro. O ACE é 
o crédito do valor de uma 
mercadoria que já foi em-
barcada para o exterior, 
mas o cliente estrangei-
ro vai pagar a empresa a 
prazo. 
Além do bom momen-
to da balança - que fe-
chou março com superá-
vit recorde para o mês, de 
R$ 4,4 bilhões -, o banco 
aposta na capacitação de 
empresários como ferra-
menta para diversificar a 
clientela. Na comparação 
de março deste mês com 
o mesmo mês de 2015, o 
BB teve aumento de 19% 
de novos clientes.

Projeção para Selic 
no fim de 2016 cai de 
14,25% ao ano para 
13,75% ao ano Após 
dois meses de estabilidade 
das previsões, o Relatório 
de Mercado Focus trouxe 
pela primeira vez queda 
das estimativas para a Se-
lic em 2016 - atualmente 
em 14,25% ao ano. 
De acordo com o Relató-
rio de Mercado Focus, di-
vulgado nesta segunda-fei-
ra, 4, a taxa chegará ao final 
do ano em 13,75% ao ano, 
o que embute a perspecti-
va de corte de 0,50 ponto 
porcentual até dezembro.
Esse movimento ocor-
reu, apesar de, no Relató-
rio Trimestral de Inflação 
(RTI) da semana passada, 
o Banco Central (BC) ter 
escrito, pela primeira vez, 
o que seus porta-vozes já 
vinham anunciando des-
de meados de fevereiro.

Curtas
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Universitário diz ter sido agredido por um funcionário da instituição no momento em 
que tentava pedir o reembolso no valor pago pela carteira de identidade estudantil

estudante agredido na Urne 
pretende levar caso à Justiça

// danilo Pereira usou seu perfil no Facebook para divulgar um vídeo relatando a agressão e imagens dos ferimentos sofridos

FOTOS: REPRODUÇÃO

Rafael Barbosa
Do NOVO

U
m depoimen-
to de um estu-
dante universi-
tário que cor-
reu as redes 

sociais durante o final de se-
mana levantou mais uma po-
lêmica no que diz respeito ao 
serviço de emissão das cartei-
rinhas de identidade estudan-
til em Natal.

O universitário Danilo Pe-
reira gravou um vídeo e escre-
veu um texto, ambos postados 
em seu perfil do Facebook, 
que relata uma agressão que 
diz ter sofrido de um funcio-
nário da Urne, entidade estu-
dantil. Na gravação, o estudan-
te relata que foi até a sede da 
Urne, no Shopping Via Direta, 
requerer seu dinheiro de volta 
pela confecção de sua identi-
dade estudantil pela entidade, 
sob a alegação de que o docu-
mento não estava sendo acei-
to em estabelecimentos para a 
aquisição de meia entrada.

Danilo diz que, depois de 
solicitar o reembolso, foi agre-

dido por um funcionário da 
Urne. O homem teria batido 
no estudante do lado de fora 
do shopping, não sendo impe-
dido pelos seguranças da gale-
ria de lojas, o que também foi 
alvo de críticas por parte dele.

O jovem afirma ainda na 
filmagem que procurou a po-
lícia para registrar queixa do 
ocorrido e que no momento 
em que gravava o vídeo estava 
esperando para realizar o exa-
me de corpo de delito no Insti-

tuto Técnico-Científico de Po-
lícia (Itep).

No vídeo o estudante pede 
ainda para que os amigos 
compartilhem o depoimen-
to, e para que não utilizem dos 
serviços da Urne, pois aque-
le funcionário é a representa-
ção da entidade. Danilo Perei-
ra postou ainda fotografias de 
cortes e hematomas que, de 
acordo com ele, seriam resul-
tado da agressão.

A reportagem do NOVO 

entrou em contato com o uni-
versitário na tarde de ontem 
e ele informou que pretende 
processar seu agressor crimi-
nalmente. “A instituição não 
me procurou, não pediu des-
culpas e ainda disse que o 
caso se tratava de uma men-
tira em uma nota. Tenho em 
mãos um boletim de ocorrên-
cia feito antes da agressão, ca-
racterizado pela ameaça dele, 
e outro por lesão corporal, já 
depois da agressão. Tenho 

ainda um exame de corpo de 
delito e levei o caso para a Po-
lícia Civil”, disse o estudante.

A Urne se defende afir-
mando que não é atitude co-
mum à entidade estudantil 
esse tipo de comportamen-
to. O advogado da entidade, 
Thales Goes, argumentou di-
zendo que, em 10 anos ins-
talada no Via Direta a Urne, 
“nunca teve qualquer tipo de 
problema”.

“Ele entrou na entidade já 

querendo fazer isso, com a in-
tenção de fazer confusão, A 
Urne tentou conversar como 
faz com todos os alunos”, afir-
mou o advogado.

Ainda segundo alega Tha-
les Goes, Danilo Bezerra foi 
retirado do local por seguran-
ças do shopping e não houve 
“qualquer tipo de agressão”. “A 
Urne não dispõe de segurança 
e a maioria dos funcionários é 
de mulheres”, afirma.

Goes afirma que vai pedir 
à administração do Via Dire-
ta as filmagens das câmeras 
de segurança do dia do ocor-
rido como prova. “Vamos ave-
riguar o caso e se for mentira 
vamos até as últimas conse-
quências para procurar a ver-
dade”, disse.

O advogado afirmou ain-
da que não há impedimen-
tos jurídicos para a aceitação 
da carteirinha da Urne em es-
tabelecimentos comerciais e 
que, em caso de não aceitação, 
a própria entidade vai “comba-
ter” a prática. “Como estamos 
fazendo em Parnamirim com 
a (empresa) Trampolim da 
Vitória”.
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C
onhecida pelo 
cuidado na 
apresentação 
de suas peças, 
a mineira 

Arte Sacra se juntou à loja 
dinamarquesa Bo Concept 
para a 18ª edição do Minas 
Trend. A marca, que está 
entre as primeiras do mundo 
em design de interiores, 
irá mobiliar o lounge do 
stand da grife durante a 
feira que acontece entre 
os dias 04 e 07 de abril 
no Expominas. A label 
sempre apostou no talento 
do renomado arquiteto 
Alexandre Rousset para 
desenvolver um ambiente 
que exale a atmosfera da 
coleção. Nesta temporada, 
Rousset utiliza do estilo 
urbano da dinamarquesa 
que alia sofisticação com 
funcionalidade para 
desenvolver um projeto que 
transmita o mood da nova 
estação. “Para o verão 2017, 
preparei um espaço que traz 
uma atmosfera de leveza 
e ‘atenção para o novo’. Em 
parceria com a BoConcept, 
estamos montando uma 

ambiência que pretende 
trazer ao visitante este clima 
de renovação, sem perder de 
vista o glamour, sobre a qual 
a identidade da Arte Sacra se 
constrói”, explica.
Juntos há sete edições, as 
diretoras da grife e o arquiteto 
constroem ambientes que 
refletem no resultado final das 
vendas. Carolina e a Marcela 
Malloy já desenvolveram 
uma sintonia com Rousset, 
o que permite chegar a um 
resultado cada vez mais 
eficiente e maduro. Para essa 
edição foram escolhidos 
móveis em tons de cinza 
com um toque de brilho, 
uma forma de reforçar o 
conceito e as roupas da grife. 
Liderada pelos sócios Paula 
Rezende e Ricardo Ventura, a 
Bo Concept reflete o lifestyle 
elegante da Arte Sacra. “A grife 
é pautada pelo conforto e 
pela modernidade. E isso tem 
tudo a ver com a BoConcept, 
pois estamos oferecendo 
aos nossos clientes um estilo 
de vida. Percebemos que 
as duas marcas oferecem 
predicados semelhantes 
aos consumidores. E não 
podemos nos esquecer que 
moda e design estão sempre 
juntos”, afirma Paula.

A arquitetura, assim como a 
moda, usa materiais e formas 
geradores de significados 
para quem vive numa casa, 
compra numa loja ou estande 
de produtos e norteia, muitas 
vezes, o princípio de um evento 

de moda. O arquiteto Pedro 
Lázaro tem se notabilizado 
em criar cenários dentro 
do Expominas em edições 
do Minas Trend. Em pleno 
ambiente de crise, Lázaro 
se apropriou do universo do 

clássico “Alice No País das 
Maravilhas” para traduzir o 
tema da edição do inverno: a 
Essência. “Descobri que a cada 
passo o que Alice procurava 
responder questionamentos. O 
espaço trilhado pelo processo 

de autoconhecimento é 
se transforma no mundo 
de Alice. Trazendo para o 
universo da arquitetura e 
cenografia, o conhecimento 
do universo serve de reposta 
à existência. Questionado 

A essência 
da arquitetura

na moda

O significado do espaço

sobre com o arquiteto se vê 
hoje tão inserido ao universo 
da moda, Pedro Lázaro é 
direto sobre o trabalho de 
conceito e cenografia. “A moda 
fala para quem deseja ouvir”, 
diz. O jardim de encantado, 
a exposição de bijuterias em 
xícaras, a estrutura montada 
perto da escada rolando 
criando ideia de abismo e o 
tabuleiro de xadrez retratam, 
segundo o arquiteto, elementos 
imagéticos sobre os quais 
o público de compradores, 
empresários, estilistas e 
imprensa especializada 
podem refletir saídas frente 
às charadas do maravilhado 
e cada fez mais efêmero 
relógio que faz girar o mundo 
da moda, cujos reflexos são 
evidentes no mundo do design, 
arquitetura e decoração. 

// A escada rolante sugere o mergulho 
no abismo de Alice no País das Maravihas.

// O xadrez representa e as roupas 
em preto e branco sugerem perguntas e respostas.

// Imagens do projeto criado a partir da união da Bo Concept e Arte Sacra no Minas Trend 

// Visão geral do hall do 
Expominas por Pedro Lázaro. 

Para o verão 
2017, preparei 

um espaço 
que traz uma 

atmosfera 
de leveza e 

‘atenção para 
o novo’. Em 

parceria com 
a BoConcept, 

estamos 
montando uma 
ambiência que 
pretende trazer 

ao visitante 
este clima de 

renovação, 
sem perder de 

vista o glamour, 
sobre a qual a 
identidade da 
Arte Sacra se 

constrói”.

Alexandre Rousset
Arquiteto

Augusto Bezerril
Do NOVO

FOTOS: REPRODUÇÃO

FOTOS: AUGUSTO BEZERRIL



Natal, Terça-Feira, 5 de Abril de 2016  /  NOVO  /    11Cidades

NAS REDES
Daniel Menezes 
tem ainda um 
público virtual 
que o acompanha 
por meio das 
redes sociais da 
internet. Adepto 
do Twiter, onde 
consegue transmitir 
suas postagens 
para mais de 70 
mil seguidores, ele 
alimenta seu perfil 
e do seu blog em 
três páginas que 
alcançam cerca de 
20 mil pessoas.
Também está 
presente no 
Instagran com o 
blog, seguido por 
10 mil adeptos da 
rede. Para conseguir 
ter embasamento 
no que escreve e 
alimentar o blog, 
as redes sociais e 
agora o “Jornal de 
Daniel Menezes”, no 
NOVO, a mania de 
estar informado é 
imprescindível. “Leio 
todos os jornais 
que posso e ainda 
encontro tempo 
para ler meis livros 
referentes à minha 
pós-graduação em 
ciências sociais. 
Para o blog, assino 
ainda as agências 
de notícias para me 
manter sempre bem 
informado”, diz.
O blog hoje conta 
com sua direção, um 
jornalista contratado 
e a colaboração de 
sua irmã, a jornalista 
Cecília Marinho. A 
coluna de Daniel 
Menezes no NOVO 
será publicada 
às quartas-feiras,  
predominando com 
assuntos políticos, 
mas também com 
uma pincelada de 
social.

Cientista político, autor e blogueiro, Daniel passa a escrever a 
partir de amanhã, analisando a política e a sociedade potiguar

Daniel Menezes 
começa a assinar 
coluna no NOVO

A
liando o conhe-
cimento das ci-
ências políticas 
e socias e a pro-
ximidade com 

os atores do cenário político, 
o autor do blog "O Potiguar", 
Daniel Menezes, estreia ama-
nhã (6) nas páginas do NOVO 
com a coluna que vai levar o 
seu nome.

A página "Jornal de Da-
niel Menezes", assinada pelo 
cientista político natalense 
de 35 anos, doutor em ciên-
cias sociais pela UFRN e pro-
fessor-substituto da institui-
ção, vai levar ao leitor notícias 
da política de forma objetiva 
e com um toque interpretati-
vo dentro do contexto inseri-
do. O autor já tem prática no 
assunto. Escreve um dos blo-
gs independentes que tem ga-
nhado visibilidade com textos 
opinativos mas que, segundo 
diz, não se trata de especula-
ções, e basea-se em informa-
ções verídicas.

Daniel acrescenta que 
chega ao NOVO com grau de 
maturidade maior para escre-
ver do que quando começou 
há cerca de sete anos. Ele ini-
ciou no universo das publi-
cações tecendo comentários 
sobre fatos políticos em blo-
gs e jornais e percebeu que o 
que escrevia chamava a aten-
ção de quem lia. Chegou a se 
reconhecer politicamente de 
extrema esquerda e criou o 
site Carta Potiguar. Com ou-
tros colaboradores passou a 
escrever sobre a visão política 
que tinha dos fatos, mas de-
pois afastou-se do site.

"Fui entendendo melhor 
que política não é o jogo do 
bom contra o ruim. Todos os 
partidos tem problemas. Co-
mecei a ver que as lideran-
ças tentam hegemonizar seu 
ponto de vista", conta. O con-
vívio com a imprensa pas-
sou a ser constante também, 
fato que o levou a observar 
melhor o lado de quem apu-
ra os fatos para torná-los pú-

blicos. "Hoje eu vejo que não 
existe imprensa golpista. Mas 
já cheguei a pensar dessa for-
ma", assume.

A proximidade com a polí-
tica também se deu através da 
criação do instituto de pesqui-
sa que administra: o Instituto 
Seta. Naturalmente, por ofere-
cer serviço de análise de opi-
niões e intenções de votos, Da-
niel inseria-se cada vez mais 
no meio político, conquistan-
do fontes e informações con-
fiáveis. "Conquistei uma rede 
de contatos, seja pelo interes-
se em estudar política, ou pelo 
trabalho do instituto. Claro 
que tenho acesso a informa-
ções que não cabe divulgar 
porque só interessa ao cliente 
do instituto e isso está sempre 
claro, tanto que não gera des-
confiança neles", revela.

Hoje, para se definir den-
tro de uma ideologia políti-
ca, Daniel diz que se identifi-
ca mais como sendo de cen-
tro, mas nem por isso usa 
seus textos para defesas polí-
tico-partidárias. "Com o blog, 
passei a ver as pessoas de for-
ma a não defender o grupo, 
mas tentar entender o jogo", 
define. É isso que instiga o 
colunista que está chegan-
do ao NOVO e que vai levar 
para sua página no impresso 
a mesma concepção que vem 
adotando com o amadureci-
mento de escritor.

Sim, Daniel também é au-
tor de livros sobre o tema em 
questão. Em 2010 lançou o 
"Pesquisa de opinião e eleito-
ral: teoria e prática", que faz 
uma análise compacta sobre 
os principais pontos de con-
fecção e manuseio estratégico 
das pesquisas voltadas para 
uma abordagem quantitativa. 
Além disso, foi co-autor do li-
vro "Eleições 2012 - A Geogra-
fia do Voto em Natal", lançado 
em 2014, que traz um balanço 
analítico do comportamento 
do eleitor nas eleições, com 
números, informações, textos 
e artigos de professores e es-
tudiosos que traçam o mapa 
do voto em Natal nas últimas 
eleições municipais.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Aos 35 anos, Daniel é doutor em ciências sociais pela UFRN e professor-substituto da instituição
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Fui 
entendendo 
melhor que 
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é o jogo do 
bom contra o 
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partidos tem 
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forma”.

Daniel Menezes
Cientista político

As discussões para instituir no Brasil um novo Código de 
Processo Penal começam pra valer. A comissão especial da 
Câmara dos Deputados que analisa a criação do novo Códi-
go de Processo Penal (CPP) realizará sua primeira audiência 
pública nesta quarta-feira (6). Foram convidados o ex-minis-
tro do Superior Tribunal de Justiça (STJ) Hamilton Carvalhi-
do e o ex-procurador regional da República Eugênio Pacelli 
de Oliveira. Eles foram, respectivamente, coordenador e re-
lator-geral da comissão de juristas que elaborou o texto que 
originou a principal proposta em tramitação sobre o assun-
to (PL 8045/10, do Senado). Mais de 150 propostas sobre o 
tema tramitam apensadas. O novo código substituirá o De-
creto-Lei 3.689/41, em vigor desde outubro de 1941.

SEGURANÇA NOS FÓRUNS 
Será intensificada nos próximos dias a segurança nos fóruns 

da Justiça estadual com a implantação de um novo sistema de 
monitoramento, com acompanhamento em tempo real dos di-
versos fóruns por meio de câmeras e sistema de alarme. Somen-
te no Fórum Seabra Fagundes, o TJ-RN vai gastar R$ 1 milhão em 
segurança e controle de acesso.

SUSTENTAÇÃO ORAL POR 
VIDEOCONFERÊNCIA

Foi da Subseção Judiciária de Mossoró que o advogado Leo-
nardo Magnus Nascimento fez, no último dia 29, a primeira sus-
tentação oral na Justiça Federal da 5ª Região, transmitida por vi-
deoconferência para a Quarta Turma do TRF5. A novidade é 
uma inovação trazida com o novo CPC.

CORREIÇÃO NO TRT-RN 
O corregedor-geral da Justiça do Trabalho, ministro Renato 

de Lacerda Paiva, está em Natal realizando a correição ordinária 
do Tribunal Regional do Trabalho da 21ª Região. Os trabalhos se-
rão encerrados nesta sexta (8), com a leitura da ata de correição, 
às 10h, no Pleno do TRT-RN. 

Renato Saraiva inaugura 
CERS em Natal 

O procurador do Traba-
lho e professor Renato Sarai-
va estará em Natal dia 12 de 
abril para inaugurar o Cen-
tro de Estudos Renato Saraiva 
(CERS). Conhecido nacional-
mente por criar o complexo 
de ensino para concurseiros 
e exame da OAB, o professor 
garante uma ampla e bem equipada estrutura para os potigua-
res, na Rua São José, no bairro de Lagoa Nova.

Ruben Mariz no V Congresso 
Brasileiro de Direito Eleitoral

O advogado potiguar Ru-
ben Mariz vai participar de 
um dos debates do V Con-
gresso Brasileiro de Direito 
Eleitoral, que acontece de 6 a 
8 de abril, em Curitiba. O de-
bate será sobre a jurisprudên-
cia do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) nas ações de cas-
sação de mandato.  Radicado 
em Brasília, com atuação pe-
rante os tribunais superiores, 
Ruben Mariz é sócio do escritório Macedo Dantas, Ramalho, 
Mendes e Mariz Advogados Associados. 

Após o novo CPC, vem aí o 
novo Código de Processo Penal

MINISTRO DA ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO (AGU) JOSÉ EDUARDO 
CARDOZO NA COMISSÃO ESPECIAL DO IMPEACHMENT

O impeachment da 
presidente Dilma Rousseff 
será um golpe e equivaleria 
ao rasgar da Constituição”.

Sócio do RRC Advogados, Wlademir Capistrano assina termo de 
parceria pro bono com o Grupo de Teatro Clowns de Shakespeare, 
representando por Renata Kaiser

Na posse da Associação dos Juízes Federais da 5ª Região (Rejufe), 
o ex-presidente Antônio José Araújo com o presidente da Ajufe 
Antônio César Bocheneck e o novo presidente da Rejufe Júlio Coelho

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com



12    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 5 de Abril de 2016 Cidades

Projeto será implantado pela primeira vez interligando o 
fórum da comarca de Nísia Floresta à Penitenciária de Alcaçuz

TJRN realiza hoje 
audiências com 
videoconferência

O Ministério da Saúde 
alterou os critérios 
para a contratação de 

agentes de combate às ende-
mias (ACE) por todos os mu-
nicípios brasileiros, amplian-
do em 44% a quantidade des-
ses profissionais que podem 
ser integrados com incentivo 
de custeio da pasta. A nova es-
tratégia visa à ampliação das 
equipes e ao fortalecimento 
do enfrentamento ao Aedes 
aegypti no país.

Com o novo limite de 
agentes que podem ser em-
pregados pelas prefeituras – 
com o auxílio da Assistência 
Financeira Complementar 
(AFC) – a capacidade de con-
tratação destes profissionais 
passa de 62.154 para 89.708, 
conforme a portaria 535, pu-
blicada no Diário Oficial da 
União. O AFC é um auxílio fi-
nanceiro, pago mensalmen-
te pela pasta, aos municípios 

que comprometerem acima 
de 50% do seu Piso Fixo de 
Vigilância em Saúde (PFVS) 
com o pagamento dos ACE 
inscritos no Sistema Cadastro 
Nacional dos Estabelecimen-
tos de Saúde (SCNES).

Conforme a nova defini-
ção, os ACE passíveis de con-
tratação com recursos do AFC 
deverão alcançar 800 imóveis 
mensalmente, sob regime de 
40 horas semanais, além de 
ter vínculo direto com órgão 
ou entidade da administração 
direta, autarquia ou fundação.

A portaria estabeleceu, 
também, o número mínimo 
de agente de endemias por 
critério populacional. Para 
cada cinco mil habitantes, o 
município deverá contar, pelo 
menos, com dois ACE. En-
tre cinco mil e 10 mil pesso-
as, três ACE e, de 10 a 20 mil 
habitantes, quatro ACE. Já, a 
partir de 20 mil habitantes, 

cada município deverá garan-
tir cinco ACE. Outra mudan-
ça é necessidade de instituir 
um supervisor para cada gru-
po de 10 agentes.

Cada ACE recebe R$ 1.014 
mensais pelo trabalho. Esse 
valor é transferido aos muni-
cípios, que efetuam o repas-
se ao funcionário. Os salários 
dos agentes que forem inscri-
tos nesta nova etapa serão pa-
gos com recursos orçamentá-
rios do Ministério da Saúde.

De acordo com o secretá-
rio de Vigilância em Saúde do 
Ministério da Saúde, Antônio 
Nardi, a revisão do quantita-
tivo atende à solicitação fei-
ta por gestores municipais e 
estaduais do Sistema Único 
de Saúde (SUS). “Essa medi-
da possibilita que os municí-
pios regularizem seus ACE e 
incluam ainda mais agentes, 
ampliando a força de trabalho 
para o combate ao Aedes ae-

gypti em todo o país”, destaca.
Além do enfrentamen-

to ao Aedes aegypti, os agen-
tes de combate às endemias 
apoiam os gestores locais no 
desenvolvimento e execu-
ção de ações educativas e de 
controle de doenças ou agra-
vos nas comunidades. Os pro-
fissionais também devem 
promover iniciativas, como 
orientar a população da re-
gião de atuação sobre sinto-
mas, riscos e agente transmis-
sor de doenças com respecti-
vas medidas de prevenção in-
dividual e coletiva.

Os agentes de combate 
às endemias têm importante 
papel na mobilização nacio-
nal para orientação de medi-
das de proteção ao mosqui-
to transmissor da dengue, do 
vírus Zika e da febre chikun-
gunya nos imóveis brasileiros, 
além de identificação e elimi-
nação de focos.

// Tribunal de Justiça prevê  a realização hoje de 20 audiências, presididas pela juíza Nivalda Toquarto

DIVULGAÇÃO DO TJ

O 
Tribunal de Jus-
tiça do RN vai 
implantar ama-
nhã (5), na co-
marca de Nísia 

Floresta, o projeto piloto de vi-
deoconferências em audiên-
cias criminais. O sistema vai 
funcionar interligando o fó-
rum da comarca à Penitenciá-
ria de Alcaçuz, maior unidade 
prisional do RN. Está prevista 
a realização de 20 audiências, 
presididas pela juíza Nivalda 
Toquarto, com início a partir 
das 8h30. Segundo a pauta, os 
trabalhos devem se estender 
até às 15h.

O projeto visa melhorar a 
prestação jurisdicional, consi-
derando o índice de audiên-
cias criminais que deixam de 
ser realizadas por ausência 
dos réus presos, prejudican-
do assim a instrução dos pro-
cessos penais. Segundo o juiz 
auxiliar da Presidência do TJ, 
Seráphico Nóbrega, a medida 
implica em menos despesas e 
riscos no transporte de presos.

Titular da Vara Criminal 
de João Câmara, a juíza Ni-
valda Toquarto foi designada 
para atuação na Execução Pe-
nal em Nísia Floresta desde ja-
neiro deste ano. A magistrada 
ressalta a dificuldade, no Es-
tado, para realização das au-
diências criminais quando há 
a necessidade de compareci-
mento de réu preso. Ela rela-
ta que o problema se agrava 
na Penitenciária de Alcaçuz, 
diante da quantidade de cus-
todiados ali e no Presídio Ro-
gério Coutinho.

Diante dessa situação, os 
próprios juízes e promotores 
estavam se destinando para 

// Saúde

Ministério amplia verbas para 
contratar agentes de endemias 

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0018/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto:

Aviso

em 20 de Abril de 2016, às 15h00
horas (horário local),

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Aquisição de inversores de freqüência de 150 cv para uso na adutora do R8 para a
Zona 16, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 0160 - M/2015 - GST/DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site

na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e
no , ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 07 de Abril de 2016, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 19 de Abril de
2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou fax nº. (84) 3232-4159 ou

.

Natal/RN, 04 de Abril de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0020/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto:

Aviso

em 25 de Abril de 2016, às 15h00 horas
(horário local),

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Aquisição de cápsula vedante em latão e ferramenta aplicadora e extratora para
execução de supressão de abastecimento de água diante casos de inadimplência dos
clientes, conforme Ordem de Licitação nº 0197 - M/2015 - GST/DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e
seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no , ou
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e
Contratos a partir do dia 07 de Abril de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às
17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 22 de Abril de 2016. Informações pelo telefone nº.
(84) 3232-4178 ou fax nº. (84) 3232-4159 ou .

Natal/RN, 04 de Abril de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0024/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto:

Aviso

em 27 de Abril de 2016, às 15h00
horas (horário local)

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Aquisição de abraçadeira em ferro fundido de 100 x 1/2'' para execução de novas
ligações, conforme Ordem de Licitação nº 0108 - M/2016 - GST/DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site

na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e
no , ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 07 de Abril de 2016, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 26 de Abril de
2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou fax nº. (84) 3232-4159 ou

.

Natal/RN, 04 de Abril de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0035/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

Aviso

em 27 de Abril de 2016, às 09:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa especializada para execução das obras e serviços de
recuperação dos muros das lagoas de estabilização da ETE das Bacias 1, 2 e 3 de
Caicó/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0003 - S/2016 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho,
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 06 de
Abril de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 26 de Abril de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160 ou ainda no .

Natal/RN, 04 de Abril de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

no dia 18 de abril de 2016,
às 09:00 (nove horas), o registro de preços para aquisição futura e
de forma parcelada de material hidráulico e diversos para suprir as demandas
do município de Ceará-Mirim/RN.

Antonio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 018/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação
Pregão Presencial com Registro de Preços nº 018/2016,

objetivando

O Edital na íntegra se encontra à disposição na
sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua Heráclio Vilar, 697, 1°
Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze
horas) ou poderá ser solicitado através do e-mail: ,
ou ainda maiores informações através do telefone: (84) 3274-5915, ramal 220. Para
retirar também o edital, os interessados poderão acessar o site:

Ceara-Mirim/RN, em 04 de abril de 2016
- Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

no dia 19 de abril de 2016,
às 09:00 (nove horas) registro de preços para aquisição futura e de
forma parcelada de ferramentas, utensílios e diversos para suprir as demandas
do município de Ceará-Mirim/RN

Antonio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 019/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação
Pregão Presencial com Registro de Preços nº 019/2016,

, objetivando o

. O Edital na íntegra se encontra à disposição na
sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua Heráclio Vilar, 697, 1°
Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze
horas) ou poderá ser solicitado através do e-mail: ,
ou ainda maiores informações através do telefone: (84) 3274-5915, ramal 220. Para
retirar também o edital, os interessados poderão acessar o site:

.

Ceara-Mirim/RN, em 04 de abril de 2016
- Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial
com Sistema de Registro de Preços nº 013/2016, objetivando o

, teve como vencedor a empresa licitante
- CNPJ - 13.302.601/0001-09 em todos os itens.

Ceara-Mirim/RN, em 04 de abril de 2016

registro de preços
para contratação de empresa para realizar os serviços de conserto e manutenção
de móveis escolares destinados às escolas municipais da educação básica e
centros de educação infantil deste Município de Ceará-Mirim, realizado no dia 04
de abril de 2016 as 11:00 (onze horas) Luiz
FlávioAlves Medeiros ME

Pregoeiro

a penitenciária para a realiza-
ção das audiências, de forma 
a não prejudicar os proces-
sos. Contudo, a instabilidade 
da segurança no local, incluin-
do as ameaças de rebeliões, 
tem prejudicado esse proce-
dimento. Com o sistema de vi-
deoconferência, essas dificul-
dades deverão ser superadas.

Outra questão lembrada 
pela juíza Nivalda Torquato é 
que a videoconferência deve-
rá facilitar as audiências en-
tre os presos de Alcaçuz e ju-
ízes de outras comarcas (mui-
tos dos presos têm seus pro-
cessos oriundos em outras 
comarcas). 

Atualmente, essas situa-
ções são resolvidas por meio 
de cartas precatórias – quan-
do um juízo solicita a realiza-
ção de diligências e atos pro-
cessuais, em um local onde 

não possua jurisdição, a outro 
juízo - havendo diversas soli-
citações de cumprimento de 
precatórias pela comarca de 
Nísia Floresta.

A expectativa da magis-
trada é de quando o sistema 
for expandido, qualquer juiz 
no país poderá ouvir os pre-
sos em Alcaçuz por meio da 
videoconferência.

Além das audiências cri-
minais, o sistema de video-
conferência passará a aten-
der também as audiências de 
justificação, situação na qual 
o apenado é acusado de falta 
grave ou há um incidente de 
regressão da pena. As audi-
ências de justificação servem 
para que o preso possa se de-
fender no curso do procedi-
mento administrativo. Segun-
do a magistrada, a média atual 
é de 30 a 40 audiências de jus-

tificação em Alcaçuz.

PILOTO
Após Alcaçuz, o sistema de 

videoconferência deverá ser 
implantado também na Ca-
deia Pública de Natal, no Com-
plexo Penal João Chaves e na 
Penitenciária de Parnamirim, 
interligando-os aos fóruns da 
comarca de Natal. Dessa for-
ma, a realização das videocon-
ferências evitará os conflitos 
de deslocamento, garantindo 
mais segurança e eficiência na 
realização de audiências.

A área penal é a primeira 
a receber o projeto de video-
conferências. Futuramente, o 
sistema também deve ser uti-
lizado para orientar situações 
relacionadas à Infância e Ju-
ventude e servindo também 
para atender à Presidência e à 
Corregedoria.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN

Onde se lê:

Leia-se:

Gen. Jorge Ernesto Pinto Fraxe

Engª Maria Eugenia Maranhão Madureira de Freitas

RETIFICAÇÃO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Publicado no D.O.E. nº 13.651 do dia 01/04/2016.

No item 2, letras f,g e h o ano de ;

Natal(RN), 04 de abril de 2016

Diretor Geral do DER/RN

Chefe da Divisão de Transportes Diversos do DER/RN
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Poucos sabiam o que se 
passava pela cabeça do ata-
cante Nando no duelo dian-
te do Baraúnas, no sábado. O 
atacante havia perdido o pai 
na sexta-feira e, mesmo as-
sim, decidiu permanecer em 
Natal por conta da importân-
cia do jogo para as pretensões 
do ABC. 

E o camisa nove do Alvine-
gro foi fundamental no duelo: 
marcou os três gols na vitória 
da equipe diante do Tricolor 
do Oeste e colocou o Elefante 
de novo na zona de classifica-
ção para a final.

De quebra, chegou aos 
nove gols no Campeonato Po-
tiguar e se manteve na artilha-
ria isolada da competição. 

No final do jogo, em en-
trevista ao Esporte Interativo, 
não conteve a emoção. “É di-
fícil até falar nesse momento, 
mas eu tenho certeza que ele 
está muito orgulhoso de mim. 
É muito difícil, todo mundo 
vem dando força pra mim”, 
disse. “Eu fiquei aqui em prol 
do grupo e eu tenho certeza 
que meu pai está muito orgu-
lhoso de mim”, finalizou, sem 
conseguir segurar as lágrimas.

A invencibilidade 
do goleiro Santos, do 
Potiguar de Mossoró, 
chegou ao fim. O gol 
de Lúcio Curió, aos 29 
minutos do segundo 
tempo do empate entre o 
Time Macho e o Dragão, 
derrubou os 705 minutos 
em que o arqueiro não via 
sua meta ser vazada.

O time mossoroense 
não sofria gols há sete 
jogos na temporada – 
neste segundo turno ainda 
não havia visto as redes 
balançarem contra. 

Ao todo, o time do 
técnico Bira Lopes tem 
a melhor defesa da 
competição inteira: foram 
seis gols sofridos (cinco 
no primeiro turno) em 12 
rodadas disputadas no 
certame.

Com uma defesa forte, 
o Time Macho segue 
vivo – e na frente dos 
adversários – na briga 
pelo título do segundo 
turno do Campeonato 
Potiguar. 

Para quem desconfiava da 
forma atual de Lúcio Curió 
quando ele retornou ao 
América no mês passado, o 
atacante tem dado um retorno 
impressionante. Diante 
do Potiguar de Mossoró, o 
jogador fez sua quarta partida 
com a camisa do Alvirrubro 
desde o seu retorno e marcou 
o seu quarto gol.
Apesar de não sair com a 
vitória do confronto, o que 
praticamente eliminou 
o Dragão deste segundo 
turno, Curió chegou ao seu 
centésimo jogo com a camisa 
vermelha e, mais uma vez, 
conseguiu balançar as redes: 
foi o 47º gol pelo América.
O atacante estreou dois dias 
depois de se apresentar em 
Natal, já no Clássico-Rei 
diante do ABC por conta 
de uma virose que deixou 
Rômulo, artilheiro do time no 
ano, de fora.  Apesar da volta 
do companheiro, Lúcio foi 
mantido no time principal 
e hoje é visto como peça 
fundamental da equipe do 
técnico Guilherme Macuglia. 

Um assalto que manteve 
quatro jogadores reféns 
no meio da semana 
passada não foi suficiente 
para abalar a estrutura 
emocional dos jogadores 
do Assu no duelo deste 
domingo. 
Apesar do trauma sofrido 
pela falta de segurança no 
Rio Grande do Norte, o 
Camaleão do Vale bateu 
o Palmeira de Goianinha 
na rodada por 4 a 3 fora 
de casa.
O resultado, conseguido 
no sufoco, mantém o time 
na briga pela classificação 
para a final do segundo 
turno da competição. 

Rodada do final de semana bagunça ainda mais o Estadual, mas polariza 
briga entre Potiguar, ABC e Alecrim no topo da tabela; Assu briga por fora

Três pra dois

Hat-trick e a 
emoção de Nando

705 minutos 
sem sofrer gols

Quatro gols em 
quatro jogos

Assu 
recuperado

// rodada foi marcada pelo show do atacante Nando, que marcou três gols na vitória contra o Baraúnas um dia após perder o pai

ABCFC

D
uas roda-
das para a fi-
nal e um turno, 
por enquanto, 
completamen-

te indefinido. A rodada do fi-
nal de semana bagunçou ain-
da mais o Campeonato Poti-
guar, mas praticamente defi-
niu o grupo que lutará pelas 
duas vagas na final da Copa 
Rio Grande do Norte. 

O ABC venceu bem o Ba-
raúnas por 3 a 1 em casa e foi 
à segunda posição na tabela 
de classificação. A ascensão 
do Alvinegro só foi possível 
graças à derrota do Alecrim 
para o Globo por 3 a 1 no es-
tádio Barrettão.

As duas equipes, neste 
momento, estão empatadas 
com 10 pontos na classifica-
ção. O Alvinegro fica na fren-
te da tabela por conta do sal-
do de gols: cinco contra dois 
do Periquito.

Mas quem segue na ponta 
da tabela – agora de maneira 
isolada – é o Potiguar de Mos-
soró. Com a derrota do Ver-

Leonardo Erys
Do NOVO

dão, o Time Macho teve até 
a oportunidade de abrir três 
pontos de diferença e colocar 
praticamente os dois pés em 
uma das vagas da final, mas 
não conseguiu.

A equipe treinada por Bira 
Lopes empatou por 1 a 1 com 
o América no estádio Noguei-
rão e chegou aos 11 pontos 
na tabela. Com o resultado, o 
Dragão, por outro lado, che-

gou aos cinco pontos na tabe-
la e praticamente deu adeus 
às esperanças de classifica-
ção neste segundo turno. O 
time de Macuglia, no entan-
to, já tem vaga garantida na 
grande final da competição 
por ter conquistado o título 
do primeiro turno, a Copa Ci-
dade do Natal.

Quem ainda briga por fora 
do trio Potiguar, ABC e Ale-

crim é o Assu, que venceu, 
com dificuldades, o Palmei-
ra de Goianinha por 4 a 3 no 
Nazarenão e chegou aos oito 
pontos conquistados. O time 
ocupa a quarta posição atu-
almente. Nesse imbróglio, as 
decisões ficarão para as últi-
mas duas rodadas da compe-
tição. E todos os jogos serão 
decisivos por se tratarem de 
confrontos diretos.

Nas duas rodadas finais, o 
Potiguar de Mossoró encara 
o Alecrim e o ABC. Além do 
Potiguar, o Periquito encara 
o Assu na rodada final. O Ca-
maleão do Vale também irá 
duelar diante do ABC na pró-
xima rodada. 

Com muitas definições 
na tabela, o NOVO reuniu os 
principais acontecimentos da 
rodada no final de semana. 
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BOBFLASHINSTAGRAM/REPRODUÇÃO

TWITTER

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

// Augusto Bezerril rodeado das beldades Rafaela Rosito e Nathália Faria em lançamento Arezzo

// Agripino, Wilma e João Maia juntos costurando alianças 
para as eleições deste ano

// Opinião de um dos jornalistas mais importantes da Rede 
Globo Chico Pinheiro contra o impeachment de Dilma tem 
repercutido nas redes sociais

// Governador Robinson Faria reuniu ontem auxiliares para discutir os caminhos da gestão. “A semana 
começa com a nossa reunião com um grupo de auxiliares para discutirmos, em conjunto, as metas 
atingidas e os principais projetos em curso no governo”, escreveu ele em seu Instagram

Sobre a matéria de 
capa da revista Isto 

É deste domingo, 
afirmando que a 
presidente Dilma 

está “fora de si” 
e sendo tratada 

com remédio para 
esquizofrenia:

Site Diário do 
Centro do Mundo 

(DCM):  
“A ironia é que o texto 
brutalmente machista 

da IstoÉ foi coescrito por 
uma mulher: Débora 

Bergamasco”.

Site jurídico 
Jota Info: 

 “AGU informa que 
pedirá abertura de 

inquérito contra IstoÉ 
por crime contra a 

honra da presidente, 
pela matéria ‘Uma 

presidente fora de si’”.

AO

C
O
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>> Planos

“Intenção de 
alinhamento 
politico para as 
eleições municipais 
deste ano”. Foi assim 
que o senador José 
Agripino classificou 
o encontro que 
teve na semana 
passada com Wilma 
de Faria e com 
o ex-deputado e 
presidente estadual 
do PR João Maia, 
pouco antes do ato 
de filiação da vice-
prefeita ao PT do B.
Segundo 
comentários 
nos bastidores 
municipais, 
alguns líderes 
políticos cogitam 
a possibilidade de 
se unirem em peso 
com um propósito: 
tirar de Carlos 
Eduardo o comando 
da Prefeitura de 
Natal.

>> Em cima

Não foi só de 
conversa amena 
a reunião do 
governador 
Robinson 
Faria com seus 
auxiliares. 
Embora tenha 
sido considerado 
positivo o 
encontro de 
ontem, e de 
ter servido 
para mostrar a 
integração da 
equipe no sentido 
de resolver 
problemas 
cruciais, houve 
também muitas 
cobranças. 
Principalmente no 
que diz respeito 
à agilidade para 
conclusão de 
projetos nas 
diversas áreas. 
Robinson não 
aliviou.
A reunião tratou 
especialmente 
sobre o sistema 
prisional e foi 
formado um grupo 
de trabalho, sob 
o comando do 
Gabinete Civil, 
para agilizar as 
soluções nessa 
área preocupante.

>> Garantia de qualidade

A Câmara Municipal de Natal aprovou na semana 
passada o projeto de lei Nº 65/2015 que exige garantia de 
cinco anos em todas as obras contratadas no âmbito da 

administração pública em Natal. O projeto, de autoria do 
vereador Fernando Lucena (PT), impõe que os serviços 

sejam realizados sem custos adicionais para a Prefeitura. 
De acordo com a matéria, as empresas que não 

cumprirem com o tempo de garantia da obra ficarão 
impedidas de realizar serviços para a administração 

pública no período de dez anos. Para Fernando Lucena, 
o objetivo do projeto é garantir que as obras sejam 

realizadas com qualidade.

>>  Retaliação reforçada

A hashtag “#Cardozo” esteve ontem entre os assuntos 
mais comentados no Brasil no Twitter. Motivo: José 
Eduardo Cardozo, Advogado Geral da União, fez a 

defesa da presidente Dilma Rousseff na Comissão do 
Impeachment, na Câmara Federal.

Durante a fala, Cardozo reforçou que o presidente 
da Câmara Eduardo Cunha acolheu o pedido de 

impeachment “em retaliação à presidente Dilma”. Ele 
chegou a ler manchetes de jornais da época em que 
Cunha anunciava aos quatro cantos que se o PT não 

votasse contra a sua cassação no Conselho de Ética ele 
colocaria o impeachment em ‘pauta’. 

“O processo de impeachment foi aberto em retaliação, 
por vingança. Essa é uma verdade inexorável. O ato de 
abertura do processo de impeachment está viciado e, 

portanto, é anulável”, disse ele na comissão.

>>  Isto é lixo!

O perfil da revista Isto É no Facebook está 
sentido a reação negativa dos leitores em 

relação à última edição publicada, afirmando 
que a presidente Dilma está “fora de si”. São 
centenas de críticas contra o tom machista 
e misígino do texto, que poder ser chamado 
de qualquer coisa, menos de reportagem ou 

matéria jornalística. 
Nas redes, depoimentos como o do internauta 

Gabriel Fajardo: “A IstoÉ resolveu dar 
publicidade ao machismo. Dilma é ‘louca’, tem 
‘surtos’ e ‘descontrole’. Dilma é mãe, avó, e tem 
70 anos. Dilma está cansada, é pressionada, é 

coagida, é acusada, e, ainda assim, Dilma resiste. 
Uma mulher resiste. Em meio a tanto homem, 
e a tanto machismo. Dilma não é louca. Dilma 
é admirável. E vocês são um lixo editorial”. Ou 
como o de Simone Miranda: “É isso o melhor 
que vocês podem fazer para tentar derrubar 
uma presidenta eleita democraticamente e 

reconhecida como honesta até pela oposição? 
Apelar para o machismo, para supostos ataques 

de faniquitos? Que retrocesso... Eu, como 
jornalista, lamento, lamento demais que colegas 

se submetam a tamanha mediocridade”.
>>  Exposição 

no interior
O município de Serra Negra 
do Norte recebe até o dia 8 
de abril o projeto “Câmara 

Clara – Cartografia do 
Afeto”, composto por uma 

exposição fotográfica, 
oficina  de fotografia e 

intervenção urbana. Todas 
as atividades desenvolvidas 

são gratuitas e abertas ao 
público. 

A mostra que tem o apoio 
do Governo do Estado, 

através da Fundação José 
Augusto, já passou pelos 

municípios de São Miguel 
do Gostoso, Goianinha, 

Macaíba e Macaíba. 

>> Risível

Do Palácio do Planalto, também ecoo a revolta 
com o conteúdo da revista. O “Blog do Planalto” 
publicou: “Seria fácil rebater minuciosamente 
a escandalosa, leviana, sexista, covarde e – por 
que não? – risível peça de ficção que produz 

na edição deste fim de semana. Mas fazer 
isso seria tratar como jornalismo o que não 
é; seria conferir respeito ao que, no fundo, é 
inqualificável; seria pensar que algo ali pode 
ser crível e confiável, o que está muito longe 

de ser. O único respeito que merece é para os 
eventuais remédios que se possa tomar contra 

os delírios e surtos de descontrole da revista. 
Uma publicação fora de si. De tão inconsistente 

e intolerável, a única resposta adequada são 
as medidas judiciais que a Presidência tomará 

contra a Revista Isto É”.

Giro pelo 
Twitter...

...do ex-presidente do STF Joaquim Barbosa: “Uma 
pessoa com uma história profissional como a minha não 
teria ‘cacife’ financeiro para comprar um apartamento de 

335 mil dólares?”;

...UOL Notícias: “Impeachment de Dilma seria ‘estupro à 
Constituição’, diz autor de pedido contra Collor em 92”;

...do juiz Raimundo Carlyle: “As agências bancárias 
continuam no caminho dos bandidos! Medida de 
segurança: fossos com jacarés e pontes elevadiças”. 
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Eu, Rio
Dedico a coluna para 
Cleuze Fiúza...
A baiana mais potiguara 
de todas, firme, forte, um 
exemplo de mulher

Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Até para ser feliz... é 
preciso talento

 FELIPE SILVA

Aos encantos dum grande amor

Acho o máximo, nos dias de hoje, onde a falta de 
educação reina, a Escola Doméstica sobreviver linda e 
dignamente ensinando, também, gentilezas...
A ED é única no Estado; como ela, no Brasil, outras três. 
Como ela, aliás, “nenhuma”.

Aos 102 anos de idade, a ED foi criada por Henrique 
Castriciano, teve a mestra Noilde Ramalho, que nos 
deixou em 25 de dezembro de 2010, aos 90 anos, como 
sua maior estrela.
O complexo tem, atualmente, mil alunos e, além, das 
matérias todas, as disciplinas de Etiqueta Social, Técnicas 
Culinárias, Casa Prática e Puericultura transformam 
meninas em seres de extrema gentileza para o mundo...
Geórgia Advíncula comanda a equipe que tem estrelas do 
calibre de Laísa Palhano, May Cavalcanti e Violeta Rocha, 
as professoras.

Acho lindo a ED manter tudo isso em meio à competência 
e à seriedade de uma casa que só orgulha o Rio Grande, o 
Brasil todinho. 

Ponta Negra, meu amor

Amo tudo ali: “climão blasé”, mar, surf, bares, restaurantes 
ou... nada para fazer.
Mas é preciso que se olhe para aquele pedaço da Cidade do 
Natal.
Domingo “friinho”, baixamos no Calçadão e ali no deck, à 
beira-mar, passamos três horas.
Não vimos um policial. Um, sequer.

Banheiros imundos – inacreditavelmente sujos. Calçadão 
também!

E muita gente fumando maconha assim mesmo, a céu 
aberto.

Nada contra ninguém, contra quem quer que seja; mas, se é 
proibido, então, por quê?
Fiquei “absurdado” com muito do que vi – e lamentei não ter, 
ali, segurança, limpeza, zelo.

Juiz há 23 anos, Jarbas Bezerra, titular da 11ª Vara 
Criminal do Natal, competente para julgar os crimes de 
Extorsão Mediante Sequestro, Tortura e todos os crimes 
praticados por Policiais Militares no Rio Grande anda, de 
verdade, se achando.
Aliás, pode!

O bacanudo, que está nos EUA, visitando a mãe e de lá 
só volta dia 27, recebeu a Comenda da Ordem do Mérito 
Judiciário Militar,mais alta condecoração dada pelo 
Superior Tribunal Militar, destinada aos que se destacam 
no desempenho de suas atribuições e demonstram 
excepcional serviços à Justiça.

Eita!

Friboi

Uma cidade pulsante

Se uma coisa sei fazer é... andar!
Afffff: como “bato beira”!
Findi assim, zanzei duma ponta a outra da cidade – 
inclusive fora dela.
Crise sim, as pessoas meio assim nas ruas mas Natal, sexta 
e sábado, estava apinhada.
Bares, restaurantes. Cada um como pode, desviando desse 
caos instalado por esses desgovernos tantos.

Dos Petrópolis a Ponta Negra tinha gente. Muita gente. Orla 
ainda feia, mal cuidada, mas com muita gente...
Em Pium, crepe fervido, gente por acolá. Na Pipa muitos no 
vai e vem. Pipa estava ótima, para variar!

Lua de Mel

O Guinza, que amo, tem 
novidades.
Hoje, das 16 às 22h, a casa 
dos bem-ótimos Laís e 
Paulo chove bom gosto e 
arroz num encontro do tipo 
imperdível para quem quer 
casar, comemorar, uau!
A sétima edição do Encontro 
de Noivas e Debutantes terá, 
também, um sem fim de 
profissionais de segmentos 
tantos + desfile de moda + 
degustações + frescuras + 
felicidades mis! 

190

Se por um lado a cidade 
festeja, por outro chega.
Uma farmácia, em Lagoa 
Nova, no fds, foi assaltada à 
mão armada pela terceira 
vez.
Um grande stress, gente 
jogada no chão, humilhada, 
pisada.
No Face, a revolta grita – e 
com razão.
Sei não... mas algo precisa 
ser feito, sim, pela segurança 
no Estado.

Quando nasceu, em 1977, a RN Econômico nem imaginava 
chegar a tanto.
Passou de.
Hoje é, sem favores, uma potência no que se refere à 
qualidade, preço, atendimento e aí vai...

Quem hoje brilha no mesmo ramo é Fernanda (minha 
Bonita!) e Bia, as irmãs talentosas filhas de Fernando e Gladys.
Nanda é dentista, especializada em SP e tudo mais, mas sua 
paixão mesmo é tal do papel...Tanto que há quatro anos “mora” 
lá, na RN e agora, com a irmã caçula, Bia (formada em ‘adm’ 
e uma das estrelas da Toli) as duas criaram a Caligráfica, 
convites mega especiais para festas, casamentos, felicidades 
mis.
A empresa nasce poderosa, com o abraço da RN, preços 
ótimos e qualidade imbatível.  
E até sinete com cera quente (muito chique) as meninas 
fazem.

AS COLEGUINHAS

//GOIABADA 
COM QUEIJO 
Lindas, queridas 
duma vida, 
Mariana (Preta) 
Jácome engata 
Ave Maria com 
mamã Lúcia 
(Preta) Melo entre 
as boas ferveções 
da cidade

Coberta de bênçãos 
A coluna conversou com a ex-prefeita do Natal, Micarla de 
Sousa que anda, como nos disse a bonita, “molinha, molinha”.
Desde dezembro de 2014 Micarla foi ungida Missionária pela 
Igreja Evangélica Comunidade Carismática Cristã mas foi, no 
“fds”, que a bonita resolveu, pela primeira vez, aqui em Natal, 
“palestrar” num encontro.
- Ministrar em Natal era um tabu, algo que não tinha, ainda, 
conseguido vencer.
Disse Micarla para a Coluna... 
- Foi libertador. Foi curador. Foi amor! Estou vivendo o 
sobrenatural de Deus com tudo o que aconteceu no meu 
testemunho, na minha palestra...
No “Encontro de Mulheres de Deus”, Micarla foi ovacionada... e 
deu show.

- Ainda serei pastora, em nome de Jesus!

E quem duvida? 

SANTA MARIA, PINTA E NINA 
Convercê é esse, Bibiana 

Simonetti, Rafa Campos (que 
aparece só a gaitada) e Camila 
Ferraz? As lindas, em noite de 

festa, frege e gente boa demais

ARIEL 
 Toda boa, a historiadora 
Priscilla Farias, linda de 
mavé gepê, nas noites de 
amor e arte da Cidade do 
Natal
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Natural de Santa Cruz, no agreste potiguar, Maria Cláudia encara a goiana Munik pelo prêmio 
máximo de R$ 1,5 milhão; encerramento do programa terá ainda show de Ivete Sangalo

Potiguar Cacau disputa 
hoje a final do BBB

A 
potiguar Maria 
Cláudia disputa 
hoje à noite o 
prêmio de R$ 
1,5 milhão do 

Big Brother Brasil (Globo). 
Ela enfrenta a goiana Munik, 
franca favorita ao título, no 
encerramento da décima 
sexta edição do reality show.

As duas jovens se 
encaram após a eliminação 
do estudante de filosofia 
Ronan. Ele foi derrotado no 
último “paredão” do jogo 
antes da final, no sábado 
passado. O rapaz levou para 
casa o prêmio de R$ 50 mil.

Além do prêmio máximo, 
de R$ 1,5 milhão, o Big 
Brother também dará R$ 150 
mil para o segundo lugar. 
Ivete Sangalo fará o show 
da final nesta terça-feria (5). 
A cantora baiana dividirá o 
palco com Wesley Safadão e 
Ludmilla.

Natural do município 
de Santa Cruz, na região 
agreste do Rio Grande do 
Norte, Maria Cláudia é uma 
“youtuber” e estudante 
publicidade e propaganda. 

Ela terminou um namoro 
para entrar no Big Brother. 
Antes do jogo, em entrevista 
de divulgação do programa, 
ela disse não descartava 
a chance de iniciar um 
“romance” dentro da casa. 
“Estou aberta a todas as 
possibilidades”. De fato, as 
previsões estavam certas. 
Ela engatou um namoro 

com o mineiro Matheus 
logo nos primeiros dias de 
confinamento. A relação só 
acabou com a eliminação do 
jovem há 10 dias.

Extrovertida, ela trouxe 
na bagagem os mais de 100 
mil seguidores do canal 
de vídeos que alimenta na 
internet, o “Senta lá, Cláudia”.  

Ela também tem planos 
para o prêmio do programa, 
caso venha a ganhá-lo. “Vou 
investir. Eu quero multiplicar 
o dinheiro. Sempre tive uma 
veia empreendedora de 
família. Sempre tive várias 
ideias, como dar uma loja de 
roupa para minha mãe. Ou 
ter uma Escola de Artes para 
comunidades carentes, em 
geral, porque ainda existe 
muito pouco principalmente 
no Rio Grande do Norte”, diz.

Cacau, como a potiguar 
é mais conhecida, foi a 
primeira a garantir a vaga na 
final do BBB. Ela venceu a 
última prova de resistência 
do programa no sábado 
passado e, além de se livrar 
do paredão, ainda ganhou 
um carro.

A youtuber Maria Claudia 
decidiu não escolher um 
lado no jogo e assim seguiu 
até a reta final, sem ser 
alvo dos companheiros 
de confinamento. Acabou 
passando incólume de todos 
os “paredões” até chegar à 
disputa do grande  prêmio.

“Por acreditar num 
sonho e investir tanto 

nisso, eu mereço ganhar 
esse prêmio. Peço ajuda de 
quem gostou de mim ou se 
sentiu representado. O meu 
povo nordestino e o povo 
brasileiro que tem um sonho, 
como eu. O pessoal da 
internet. Sempre acreditei no 
poder da internet. Me ajuda, 
gente”, disse ela, após ser 
anunciada como finalista. 

Apesar de estar na final, 
a potiguar tem poucas 
chances de sair vencedora 
do programa. A grande 
favorita é a goiana Munik, 
de 19 anos. Apesar de uma 
participação discreta ao 

longo do programa, a jovem 
se manteve à sombra de 
algumas pessoas, como a 
jornalista mineira Ana Paula, 
a grande favorita ao prêmio, 
mas que saiu do jogo após 
agredir outro participante. 
Depois da expulsão da 
amiga, Munik não teve 
maiores problemas com 
outros participantes e juntou 
forças com a mineira Geralda 
e o paranaense Ronan. 

Indicada a dois paredões, 
escapou com a ajuda do fã-
clube da jornalista mineira. 
Com a ajuda dos amigos, 
ela acabou por destronar 
boa parte dos outros 
participantes do jogo, com 
exceção de Maria Cláudia, 
até chegar à final.  

 No Twitter e em 
enquetes na internet, Maria 
Cláudia está bem atrás de 
Munik. Segundo o crítico 
de televisão Maurício 
Stycer, a potiguar pecou 
pela alta exposição na tela, 
em detrimento do “jogo 
de comadre” de Munik. 
Com isso, diz Stycer, Maria 
Cláudia acabou amealhando 
a rejeição do público. 

Uma enquete do UOL 
sobre a final do jogo, que já 
ultrapassa a faixa dos 200 
mil votos, mostra Munik 
com 60% das intenções 
do público. No Diário do 
Nordeste, com uma votação 
online registrando cerca de 
250 mil escolhas, o resultado 
também foi o mesmo. 

// Maria Cláudia chegou à final após vencer uma prova de resistência; também ganhou um carro 

// a goiana Munik, de 19 anos, é a grande favorita ao prêmio

FOTS: DIVULGAÇÃO

A banda Legião Urbana 
anunciou neste fim 
de semana, através 

das redes sociais, o roteiro 
da turnê pelo Nordeste. Em 
Natal, o show dos músicos 
remanescentes grupo, Dado 
Villa-Lobos e Marcelo Bonfá, 
deve acontecer no dia 10 
de junho. No entanto, a 
apresentação ainda não está 
confirmada oficialmente. 

Os shows comemorativos 
foram iniciados em outubro 
do ano passado. Nos vocais, 
substituindo Renato Russo – 
morto em 11 de outubro de 
1996 –, foi escolhido cantor e 
ator André Frateschi.

Entre 20 de maio e 02 de 
julho, a turnê passará por 11 
cidades nordestinas, segundo 
a página oficial do grupo no 
Facebook. Da lista, apenas 
Natal e Juazeiro do Norte 
(Ceará) ainda carecem de 
confirmação oficial. Não há 
informações sobre o lugar do 
show ou venda de ingressos.

A última vez que a 
Legião Urbana esteve em 
Natal foi há 24 anos, no dia 
07 de setembro de 1992. 
A banda subiu ao palco 
no Espaço João Paulo II, 
conhecido como Papódromo, 
para o show que acabaria 
encerrando a turnê do 
álbum “V”. Apesar do público 
presente não perceber, 
problemas nos bastidores 
já interferiam na relação 

entre os integrantes, o que 
encurtou a sequência de 
shows pelo Brasil e quase 
acabou prematuramente com 
a banda. 

A nova turnê é 
acompanhada do 
relançamento do primeiro 

disco do grupo. Em 1983, 
Renato Russo, Dado Villa-
Lobos e Marcelo Bonfá 
saíram de Brasília foram ao 
Rio de Janeiro, após convite 
da gravadora EMI-Odeon, 
para gravar uma demo. 
Foram gravadas as músicas 

“Ainda é cedo”, “Geração 
Coca-Cola” e “A Dança” 
– com a participação do 
amigo Herbert Vianna, dos 
Paralamas do Sucesso.

As expectativas não deram 
resultado. Renato, Dado e 
Marcelo retornaram para 

Brasília e as músicas ficaram 
guardadas nos arquivos 
da EMI. Um ano depois da 
primeira experiência em 
estúdio, a Legião Urbana 
é chamada para ensaiar e 
gravar novamente as músicas, 
que serviriam de base para o 

álbum homônimo, lançado 
em 1985. 

Agora, passados 30 anos, 
tanto as três demos como 
todas as gravações dos 
ensaios serão relançadas. 
Remasterizado e com as 
novas músicas, o primeiro 
disco está nas lojas desde o 
dia 18 de março. A edição 
comemorativa do disco 
demorou quase um ano para 
ficar pronta. O álbum traz 
um disco com as 11 faixas 
remasterizadas digitalmente 
e um segundo disco com 18 
gravações inéditas. São sete 
Outtakes, ou seja, gravações 
diferentes, dois remixes e as 
demos de 1983. Há também 
músicas gravadas em Brasília 
e uma gravação alternativa de 
“Química”. O disco de inéditas 
traz uma versão mais pesada 
de "Geração-Cola" e "Ainda é 
cedo" com letra em inglês.

O relançamento por 
pouco não saiu do papel. 
Uma briga judicial envolveu 
os direitos autorais da música  
“1977”.  Gravada em Brasília, 
a demo da música se tornou 
objeto de polêmica entre os 
legionários remanescentes, 
Dado Villa-Lobos e Marcelo 
Bonfá, e o filho de Renato 
Russo, Giuliano Manfredinni, 
que pediu para ter garantidos 
os royalties sobre a obra do 
pai. A canção acabou por não 
entrar no disco, mas pode ser 
ouvida em gravações piratas.

// Música

// turnê “legião urbana XXX” comera 30 anos do primeiro disco;  a última vez que a banda esteve em Natal foi em setembro de 1992

Legião Urbana volta a Natal após 24 anos


